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No final do ano passado, anunciei o lançamento de alguns novos projetos, pro-
postos a todos os nossos Clubes do mundo inteiro. Foram iniciativas projeta-
das e desenvolvidas na sede de Rapallo, com a ajuda de nossas duas sucursais 
permanentes de Bruxelas e Lausanne. Agora, em meados de 2018, a que ponto 
estamos?

Friendly Games
Este projeto, lançado no inverno de 2017, tem como objetivo estimular o inte-
resse dos jovens pela atividade física, aproveitando o jogo e o primeiro contato 
real com o esporte praticado. O projeto assumirá a forma de um evento orga-
nizado pelos clubes em seus territórios, de acordo com um formato elaborado 
pelo PI.
Para organizar os eventos, os Clubes serão ajudados pelo PI, que fornecerá suporte material e recompensará as 
melhores interpretações do projeto. Para estimular a atenção das duas categorias de jovens envolvidos com a com-
preensão do esporte e seus valores, preparamos dois questionários simples e instrutivos. Até hoje 32 Clubes já 
planejaram a organização dos Friendly Games em 2018.

Placas Éticas
Nestas placas foram reproduzidas a “Carta dos direitos da criança no esporte” e a “Carta dos deveres dos pais no espor-
te” do Panathlon International. Por iniciativa dos Clubes, as placas serão postadas em locais públicos e acessíveis (aca-
demias, quadras esportivas, circuito de exercícios com trilha, parques, etc.) como instrumento de difusão das referidas 
Cartas e de promoção dos valores éticos da nossa Associação. A pedido dos Clubes interessados, Rapallo enviará 10 
placas gratuitamente. Esta iniciativa também está tendo um sucesso considerável, com 49 Clubes já inscritos.

Panathlon Day
Nesta primavera, foi instituído o “PANATHLON DAY”.
Em 12 de junho de cada ano celebraremos o “Dia do Panathlon”. Esperamos que todos os clubes do Panathlon In-
ternational organizem uma iniciativa para lembrar que em 12 de junho de 1951 surgiu esta organização voluntária 
desportiva, que atualmente conta com cerca de 3000 clubes e dez mil membros em todo o mundo. O modo de ce-
lebração do evento é escolhido livremente por cada Clube. A partir do ano que vem, proporemos um tema a ser de-
senvolvido e aprofundado, escolhido entre os valores que constituem a base cultural do Panathlon. Até hoje temos 
conhecimento de 12 eventos já programados para celebrar o Panathlon Day.

EWoS – Semana Europeia do Esporte
A sucursal de Bruxelas também participará, em setembro, dos eventos organizados na capital belga para celebrar a 
Semana Europeia do Esporte. Vários clubes também organizarão uma série de eventos no próprio território. Com 
base nas últimas atualizações, já existem cerca de vinte Clubes que manifestaram a intenção de participar.

Concurso literário
Entre o outono e o inverno deste último ano, finalizamos um projeto que visa a organização de um concurso literário.
O concurso, apresentado em um artigo desta revista, será organizado pelas diferentes áreas linguísticas do P.I. Des-
tinado aos jovens e subdividido em duas faixas etárias, propõe estimular a reflexão sobre os valores enraizados no 
esporte, pedindo a produção de dissertações curtas sobre um dos temas que serão propostos. A promoção do pro-
jeto será confiada aos Clubes que aderirão ao projeto, com a participação das escolas do próprio território. 
Os Clubes acabaram de receber o Regulamento do Concurso e confiamos em um bom nível de participação, contan-
do também que os temas propostos sejam atrativos.

Sucursal do Panathlon International em Lausanne
Tornou-se realidade a partir de fevereiro de 2018. Nossa sucursal tem a sede na Maison du Sport International, 
nas instalações disponibilizadas gratuitamente para nós (deve ser enfatizado) pela Federação Internacional de Le-
vantamento de Pesos (International Weightlifting Federation). Melody Exhenry dedica ao Panathlon International 
o tempo necessário para garantir que a sucursal cumpra sua missão. Todos os contatos diretos com o COI e com as 
outras organizações internacionais presentes no Cantão de Vaud serão mantidos pela nossa sucursal de Lausanne. 

MUITOS PROJETOS 
EM NOSSO ESTALEIRO 

EDITORIAL



Congresso científico e Assembleias
Em Florença, balanços e projetos

Participação do PI dos Jogos Olímpicos da Juventude (JOJ) de 2018 em Buenos Aires
O nosso movimento estará presente com um estande em um dos parques temáticos dos JOJ; ali, teremos a possibilidade 
de apresentar as nossas ações voltadas para a promoção dos valores educacionais do esporte defendidos pela Família 
Olímpica. Será a primeira presença oficial do PI nos Jogos Olímpicos, administrada pelo nosso Representante em Lau-
sanne e construída no local com a colaboração do Comitê Organizador dos Jogos e do nosso Clube de Buenos Aires. Eu 
estarei presente pessoalmente no evento em outubro próximo e terei prazer em falar com você na próxima edição.

Um último comentário conclusivo: o COI está trabalhando para mudar a imagem dos Jogos Olímpicos, reduzir seus cus-
tos, torná-los consistentes com os objetivos regionais e nacionais de desenvolvimento e assegurar que sua organização 
se torne mais sustentável. É claro, no entanto, que esta nova orientação ainda não foi percebida ou compreendida: na 
Suíça, em junho de 2018, o Cantão de Valais disse não aos Jogos de Inverno de 2026. A cidade de Graz fez o mesmo no 
início de julho. Essas recusas, que seguem as de muitos outros países com forte tradição democrática, nos levam a nos 
questionar sobre as causas dos vários fracassos dos projetos olímpicos.

Aqui está outro tópico de reflexão para o Panathlon.

Eu os saúdo cordialmente, desejando-lhes boa leitura da nossa Revista.

Pierre Zappelli
Presidente Internazionale

por Simona Callo
Secretária Geral

Como de costume, no meio do mandato do Conselho 
Internacional, o Panathlon reuniu seus líderes do 
mundo todo para realizar o Congresso Científico e as 
duas assembleias, ordinária e extraordinária.
O local do encontro foi a cidade de Florença, com 
diferentes soluções logísticas, nos cinco dias em que 
foram organizadas as reuniões dos vários órgãos 
panathléticos.

Entre 13 e 14 de junho, quarta-feira e quinta-feira, no 
Hotel 500, a dez quilômetros do centro de Florença, 
aconteceram os encontros

- da Comissão Científica e Cultural do PI (Elaine Cook – 
presidente, Anne Tiivas, Antonio Bramante, Eugenio 
Guglielmino, assistidos no primeiro dia pelo Presidente 
e pelo Secretário Geral), a partir do qual foi emitido um 
documento resumindo as diretrizes do programa da 
Comissão, os objetivos e as sugestões para o Panathlon 
International e os Clubes, bem como indicações para os 
Clubes Jr, o Concurso Literário e o Erasmus Plus.
No link a seguir poderão encontrar a versão inglesa 

seguida da tradução e da publicação na revista do PI;

- da Comissão Expansão: pela primeira vez desde sua 
constituição, encontraram-se pessoalmente a maior 
parte dos componentes:  Amato Oronzo (Presidente), 
Leo Achilli da República de São Marinho, Francesco 
Garbarini, Leno Chisci, Gennaro Esposito da Itália, 
Bruno Catelin da França e Rodolfo Camps Rosales do 
México. Cada integrante relatou o trabalho feito nestes 
dois anos e os projetos que quer realizar. Desse encontro 
será publicado um documento final a ser apresentado 
durante a próxima reunião do Conselho Internacional;

- do Comitê de Presidência: uma reunião muito 
importante durante a qual foi observada, com grande 
satisfação, a oportunidade de participar (pela primeira 
vez) dos Jogos Olímpicos da Juventude em Buenos 
Aires com um programa preparado pela Representação 
de Lausanne em colaboração com o Presidente e o 
Secretário Geral, aprovado pelo COI.

Além disso, neste Comitê foi decidido comissionar o 

PANATHLON INTERNATIONAL4

EDITORIALE
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Distrito da Itália, identificando já um candidato que será 
consultado em breve para verificar sua disponibilidade.

Na sexta-feira, 15 de junho de 2018, os trabalhos 
relacionados ao 21º Congresso Internacional do PI 
realizaram-se com grande satisfação. Palestrantes do 
mais alto nível trataram das questões da conferência 
com muito profissionalismo e relatórios interessantes. 
Pela primeira vez foram usados workshops para 
reunir os participantes em mesas, a fim de discutir 
como o PI poderia colaborar ativamente para abordar 
questões relacionadas ao mundo desportivo. O único 
ponto lamentável foi a falta de participação dos clubes 
no dia dos trabalhos. Talvez tenhamos que pensar 
em soluções diferentes para envolver os clubes e 
as partes interessadas mais de perto nas questões 
abordadas, de modo a não frustrar o trabalho, o grande 
profissionalismo, o nível muito elevado da Comissão 
e dos palestrantes. Além disso, o investimento em 
termos de cultura e dinheiro que o Panathlon dedica e 
dedicou com a realização do Congresso não deve ser 
subestimado. 

Antes da retomada dos trabalhos vespertinos, houve 
um importante momento de colaboração internacional, 
através da assinatura do acordo de colaboração 
com a EFPM na pessoa de seu Presidente Christian 
Hinterberger, na presença do Vice-Presidente do CIFP 
Maurizio Monego.

Sábado, 16 de junho de 2018 um momento vital para 
a nossa associação é a Assembleia Geral, que teve, 
infelizmente, uma participação moderada: 116 clubes 
votantes de um total de 257 com direito a participar, 

número parecido com o das reuniões das Assembleias 
anteriores de meio mandato.

Esta sessão previu uma parte extraordinária para 
propor uma mudança estatutária que restaura a 
possibilidade de reeleição do Presidente Internacional 
por mais quatro anos. Após uma breve explicação 
sobre as motivações e algumas intervenções, a emenda 
estatutária foi aprovada com 84 clubes a favor, 22 
contra e 4 abstenções (número que passou para dez 
porque seis clubes não votaram).

A votação de todos os relatórios, balanços e orçamentos 
incluídos na Ordem do Dia foi aprovada pela grande 
maioria. No fim da reunião, a Assembleia foi convocada 
pelo Presidente do Panathlon Club de Wallonie-
Bruxelles, Philippe Housiaux, para votar a Declaração 
“Le sport, l’esprit de l’humanité”, que foi aprovada por 
unanimidade.

Depois da apresentação emocionante de uma 
coreografia com bandeiras no terraço do Grand Hotel 
Baglioni, aconteceu o tradicional Jantar de Gala, 
precedido por dois momentos muito importantes e 
participativos: a entrega do Prêmio Comunicação do PI, 
que descrevemos extensamente com um artigo nessa 
revista e a atribuição pelo Distrito Itália do “Chiesa 
Award” a Adriana Balzarini por seu compromisso na 
disseminação dos valores panathléticos através da 
Exposição sobre emancipação feminina no esporte 
(que está disponível no site do Clube de Mestre  www.
panathlonmestre.it ).

FIRENZE - CONGRESSO SCIENTIFICO E ASSEMBLEE 
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”O programa estratégico para 
promover o Panathlon”

Objetivos estratégicos (missão e visão) 
•	 Comitê Científico-Cultural e de Educação} de acordo 

com a resolução

•	 Ampliar a relevância e o significado do PI para engajar 
comunidades locais e internacionais em atividades que 
construam um movimento estimulante para mudanças 
positivas no esporte, na cultura e na atividade física.

•	 O CCC deve centrar-se essencialmente na identifica-
ção das competências disponíveis atualmente, úteis 
para delinear a futura visão e a missão estratégicas 
do PI. Será enfatizada a forma como estas podem ser 
implementadas através do envolvimento das princi-
pais partes interessadas a nível internacional, regional 
e local, ou seja, os Clubes.

Foco do PI (apoiada pelo CCC e por outros comitês):

Objetivos fundamentais: instaurar uma mudança a longo 
prazo através de abordagens colaborativas e evolutivas 
destinadas a:
•	 sensibilizar
•	 realizar os planos

•	 examinar
•	 avaliar
•	 ter abordagens sustentáveis 

Temas: a cada ano, o PI proporá um tema universal no qual 
os clubes serão inspirados a realizar atividades dentro 
de suas respectivas comunidades, apoiando os seguintes 
princípios: 

•	 Comportamento coerente com os valores}Fairplay
          - Instrumentos de comunicação
•	 Esporte seguro:} recomendamos a adoção de uma 

política oficial para o Esporte Seguro
•	 Instrumentos} Panathlonize
•	 Boa Governança e Liderança
•	 Igualdade da mulher} 
•	 Inclusão}diferentes capacidades/deficiências físicas, 

gênero

Papéis do CCC: 

•	 O CCC atua como um facilitador para ajudar várias 
comissões a resolver problemas e identificar soluções 
eficazes

La professoressa canadese Elaine Cook Presidente della Commissione Scientifica e Culturale

COMITÊ CIENTÍFICO-CULTURAL DO PANATHLON INTERNATIONAL
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•	 Desenvolver ainda mais os pontos fortes e os recursos 
da organização através de um processo baseado no 
envolvimento e na colaboração. 

•	 Colaborar com órgãos de governo do esporte} realiza-
do, duas sucursais com sedes próprias

•	  Produzir documentação relacionada ao Congresso In-
ternacional: desenvolvimento, calendário e realização

•	 Trilhar caminhos de comunicação transparentes e 
bidirecionais 

Valores estratégicos e recomendações para o período 2018 
– 2019

Alínea.1. Promover os princípios fundamentais do Olim-
pismo 
Atividade: Panathlon Day, Concurso literário, Friendly 
Games, Participação dos Jogos Olímpicos da Juventude 
e Jogos Olímpicos (ou seja, estande), Concurso gráfico – 
Exposição itinerante, Concurso de eloquência

Alínea.2. (no campo da sensibilização do público) o P.I. 
se compromete a desenvolver e apoiar campanhas de 
sensibilização e educação destinadas a promover as boas 
práticas, a ética e a governança.
Atividade: Esporte seguro, Congresso internacional, Pana-
thlon Day, Concurso literário, Concurso gráfico, Concurso 
de eloquência

Alínea.3. (no campo da educação) O PI compromete-se a 
desenvolver programas nacionais e internacionais de trei-
namento e educação para os principais interessados envol-
vidos no processo esportivo (treinadores, pais, diretores).
Atividade: Esporte seguro, Movimento dos ‘sobreviventes 
da psiquiatria’, Congresso internacional, Instrumentos (ou 
seja, comunicação/esporte seguro)

Alínea.4 (no campo do esporte e da cooperação) Contri-
buir para o desenvolvimento de políticas e programas des-
portivos voltados aos processos de criação de conexões e 
vínculos para promover a integração, a inclusão, o bem-es-
tar mental, físico e social entre pessoas e grupos.
Atividade: Os Clubes Panathlon locais entregam Prêmios 
Fairplay durante eventos locais; Panathlon Plaza (vide 
Brasil), Projeto Erasmus+ 

Alínea.5 (no campo da arte e da cultura) Expandir e desen-
volver interesse que enfatize as disciplinas transculturais 
que envolvem a expressão física. 
Atividade: Esporte e Ambiente (ou seja, Parques desporti-
vos), Jogos de rua, Arte de rua, Dança, Música, Fotografia, 
Concurso literário, Festival das Artes e do Esporte (Frien-
dly Games), os Clubes locais podem promover jantares/
eventos de dança abertos ao público, Jogos para a terceira 
idade 

Alínea.7 (Esporte seguro) Adotar uma política oficial e 
articulada para o público sobre o Esporte Seguro

Ações

1. Por exemplo: o PI pode fornecer guias e recursos para 
a realização de projetos do Panathlon dirigidos às comu-
nidades, como Exposição gráfica itinerante, ferramentas 

para o Esporte seguro e Comunicação

2. Redes Sociais: propor que o CCC abra contas no Twitter 
@panathlonint @CSECpanathlonint e no Instagram #CSE-
Cpanathlon, #CSECethics, #CSECsafesport; propor uma 
maior presença nas redes sociais do PI, em geral.

3. Iniciativas locais: estas são iniciativas propostas e não 
impostas. Os projetos no campo visam a melhorar e for-
talecer nossas relações com as partes interessadas (vide 
Atividades acima)

4. Os clubes locais podem colaborar estrategicamente 
com as comunidades locais para tornar as atividades do 
Panathlon eventos oficiais locais envolvendo a cidadania.

5. Futuramente, promover a organização de um Festival 
de Artes e do Esporte (Friendly Games) durante o nosso 
congresso internacional.

Concurso literário
•	 Modificar faixas etárias e número máximo de palavras:
         11-14 (500 palavras)
         15-18 (1000 palavras)
•	 Simplificar os temas e torná-los coerentes com os 

princípios já mencionados, por exemplo:
•	 Porque o Panathlon é importante
•	 Ética e Fairplay
•	 Esporte para todos 
•	 Esporte seguro
•	 Júri
•	 Atleta da Comissão Atletas
•	 Atleta do Comitê Paralímpico
•	 Convidar um autor famoso/uma celebridade do setor 

literário
•	 Especialistas de escrita criativa 
•	 30 de junho} o Comitê/a Comissão proporá os nomes 

para o Júri Internacional
•	
•	 Clubes Júnior 

•	 Os Clubes Júnior ajudam o PI a suportar e a manter as 
finalidades citadas acima?

•	 De qual maneira?
•	 Quais as finalidades dos Clubes Júnior?
•	 O que se realiza ou se ganha da ação combinada dos 

Clubes Júnior e Sênior?
•	 Outras organizações adotaram modelos semelhantes 

que funcionam
•	 O que torna estes modelos eficazes?
•	 Quais seriam os primeiros sinais que indicam que a 

decisão que vocês tomaram está correta?

Erasmus+
•	 O CCC intervém no papel de consultor para a análise 

do projeto
•	 O CCC deve avaliar a Carta dos pais à luz dos dados 

resultantes do projeto
•	 O CCC colaborará com os parceiros do projeto para 

planejar e avaliar oficinas para tornar operacionais os 
dados.

COMITÊ CIENTÍFICO-CULTURAL DO PANATHLON INTERNATIONAL



Clubes junior: ainda no limbo
Deficientes: é preciso maior dedicação

Já faz dois anos desde que eu tenho a responsabilidade de 
desenvolver dois assuntos muito importantes para o pre-
sente e o futuro do Panathlon, o Club Panathlon Júnior e 
as Deficiências, sem ainda ter obtido o mínimo resultado.
Por um lado, considero-me responsável por esta situação, 
por não conseguir mudar as situações que, de um dia para 
o outro, tive que enfrentar.
Por outro lado, acredito que, dada a configuração atual do 
Panathlon, não conseguimos melhorar a tomada de de-
cisões dos órgãos competentes que nem sempre podem 
tomar resoluções definitivas em um prazo relativamente 
curto.

Clubes Júnior:
Em 2016, no início do meu mandato, 32 Clubes eram ma-
triculados no Panathlon International no papel, enquanto 
na realidade havia 11 (alguns fechados há vários anos).
Hoje, em 2017, há 16 Clubes Júnior ativos no mundo (dos 
quais 13 na Itália e 3 no exterior) com um total de cerca 
de 150 Sócios.
Infelizmente, esta situação se arrasta há quase dez anos 
sem uma solução real e sem que ninguém tenha decidido 
tratar o assunto de maneira decisiva e ouvir seriamente 
os jovens que organizaram em 2011 um organograma 
internacional sob proposta do então presidente Enrico 
Prandi.

Para dialogar com eles e saber quais eram suas expectati-
vas, seus Presidentes foram convidados para Rapallo em 
2017.

A partir desta reunião alguns dos seus pedidos surgiram:

- Extensão de 32 a 35 anos da idade máxima para perten-
cer aos Clubes Júnior
- Redução da taxa anual de filiação ao Panathlon Interna-
tional, também estendida a jovens da mesma idade que 
se inscrevem diretamente nos Clubes Sênior, caso faltem 
as condições para a criação de um Clube Júnior (sete 
membros).
- Igualdade aos Sócios Senior de direito de voto nas 
Assembleias e na vida Panathlética em todos os níveis 
do Clube/Área/Distrito/Panathlon International. Isso é 
baseado na lei italiana, à qual devemos nos submeter, uma 
vez que a sede está na Itália. (art. 5 Decreto Legislativo n° 
460)
É preciso destacar:
- que o número de Sócios do Panathlon no mundo com 

menos de 40 anos, é de cerca de 320 (cerca de 3% do 
número total de Sócios)
- que a faixa etária dos Sócios que saem dos Clubes nos 
primeiros anos de matrícula é menor de 40 anos, devido 
à defasagem geracional evidente quanto a idade média 
atual dos nossos Sócios.

Por essa razão, a comissão competente formulou duas 
hipóteses, observando que os dois primeiros pontos 
poderiam ser aceitos:
1 - Estudar soluções, com possíveis alterações no Estatu-
to do Panathlon Internacional, para permitir a igualdade 
de direitos para os Sócios Júnior, que seriam discrimina-
dos de seus pares matriculados diretamente em Clubes 
Sênior.
2 - fechar os Clubes Júnior:
- integrando Sócios Júnior em clubes Sênior e criando 
uma “Seção Juvenil” (solução esta que dois clubes italia-
nos estão prestes a ativar);
- prorrogação da anuidade reduzida até 35/40 anos, para 
incentivar a entrada de novos Sócios;
- nomear um responsável para cada Distrito, na faixa etá-
ria de 18 a 35/40  anos, que atue como um controlador 
da verdadeira integração dos jovens dentro dos Clubes 
Sênior e não sua marginalização.

Deficiência:
Como responsável pela Deficiência, me interessei em 
escrever um Memorando de Entendimento internacional 
com os dois órgãos mundiais mais importantes que lidam 
com Esportes para Atletas com Deficiência:
- IPC (International Paralympic Committee) para a defi-
ciência física;
- SOI (Special Olympics International) para a deficiência 
mental.
Infelizmente, encontrei as seguintes dificuldades:

- para o IPC o problema foi que depois de ter atribuído 
o Flambeau d’Or em 2014 em Rapallo a Sir Philip Cra-
ven, então Presidente IPC, não foram mantidas relações 
colaborativas e agora, com a chegada do novo Presiden-
te, Andrew Parsons, é necessário tomar novamente os 
contatos.

- para o SOI, tendo já participado, há 4 anos, na elabora-
ção e assinatura do Memorando de Entendimento com 
Special Olympics Itália pelo Distrito Itália, foi mais fácil ter 
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contato com seu atual Presidente Tim Scriver (membro 
da família Kennedy) através dos amigos Maurizio Romi-
ti (presidente da Special Olympics Itália) e Alessandro 
Palazzotti (vice-presidente e ex Presidente do Panathlon 
Club de Roma).

Após aproximadamente três meses de trabalho, com sua 
colaboração, uma minuta do protocolo foi elaborada e 
apresentada, mas empacou porque o SOI (baseado nos 
EUA) encontrou a presença escassa do Panathlon a nível 
mundial e somente na Itália existe uma colaboração com-
provada com os Clubes italianos (Biella, La Spezia, Monte-
catini, Terni, Veneza para mencionar os mais recentes que 
colaboraram na organização de seus Jogos Nacionais).

Embora infelizmente isso não aconteça em outros Distri-
tos, uma situação que eu pessoalmente verifiquei.
Esse protocolo proporcionaria uma efetiva cooperação do 
Panathlon nos eventos que o SOI organiza nos diversos 
países e proporcionaria ao SOI, um compromisso para 
promover a criação de novos Clubes, em particular, nos 
países anglo-saxônicos.

Então pedi aos vários Distritos, depois da C.I. de Grenob-
le:

- para o IPC, entrar em contato com o comitê nacional e 
iniciar, onde ainda não existe, uma colaboração significativa. 
Enviando para o Panathlon International as experiências e 
o nível de participação.

- para o SOI, entrar em contato com o comitê nacional e 
assinar um Memorando de Entendimento com base no 
que já foi assinado com o comitê italiano. Isso permitirá 
chegar mais facilmente à assinatura do Protocolo Interna-
cional.

Lembro do lema que deve ser nosso objetivo: “A Deficiên-
cia é uma parte do Mundo, não um Mundo à parte”. A esse 
respeito, agradeço a todos os Clubes que em seu próprio 
território são capazes de desenvolver com grande sacrifí-
cio, mesmo econômico, este importante tema social.

Novo fornecedor oficial do Panathlon
Em Florença, um estande com 
as bugingangas de Mastro7

Em Florença, ao lado dos trabalhos da Assembleia 
e do Congresso, a presença de um estande de 
Mastro7, o novo fornecedor oficial de bugingangas 
do Panathlon, suscitou grande interesse. Em um 
espaço inevitavelmente pequeno, Luca Tamanini, 
administrador da empresa, apresentou uma gama de 
produtos que podem ser encomendados por e-mail 
ou através de uma loja on-line normal.
Ao lado das bugingangas panathléticas tradicionais 
como distintivos nos papéis institucionais diversos, 
galhardetes, placas, brasões de parede, foulards, 
canetas etc., a Mastro7 oferece uma ampla gama 
de criações artísticas que podem ser um presente 
novo e original em qualquer ocasião, com formas de 
personalização charmosas e inéditas. 
As criações artísticas da Mastro7 são, em grande parte, inspiradas pelo território em que este funciona, ou seja, a 
montanha. Particularmente atraente é a série de flores de montanha em prata, montadas em uma base de dolomita ou 
de lariço europeu, presente ideal para o orador de uma noite panathlética, em lugar da habitual placa ou galhardete.
Entre as criações recentes, o novo troféu do “Flambeau d’Or” entregue à lenda do esqui francês, Jean Claude Killy, foi 
particularmente apreciado.
Para verificar a disponibilidade desses produtos, basta entrar no site Mastro7: www.mastro7.it  ou escrever um e-mail 
a: info@mastro7.it .
Para quem preferir um contato direto pode telefonar para: 0461945354, fax: 0461944607.
O endereço para a correspondência é: Mastro7 - Via della Ceriola, 9 – 38123 TRENTO, Itália.

DOIS ASSUNTOS EMERGIRAM DA ASSEMBLEIA DE FLORENÇA
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OFENSIVA SEM ANTECEDENTES DO 
COI NA LUTA CONTRA O DOPING

Responsáveis pelo controle independente durante os Jogos 
Olímpicos e número recorde de controles em cada esporte

As atividades do grupo de trabalho anti-doping antes 
dos Jogos terminaram oficialmente em 31 de janeiro, 
com um número recorde de 16.760 controles efetua-
dos desde abril de 2017, e mais de 21.000 no total, 
desde fevereiro do ano passado, nos sete esportes 
olímpicos de inverno.

Paralelamente a esses números crescentes, o COI 
também se comprometeu a melhorar o sistema de 
controles específicos. Estes controles são destinados 
às disciplinas e nacionalidades mais expostas, bem 

como a atletas individuais ou grupos de atletas, sele-
cionados com base no seu ranking ou com resultados 
tão diferentes que parecem suspeitos ou também à 
luz dos controles anteriores anômalos. 
Em suma, este é o mais rigoroso programa de controle 
preventivo da história olímpica.
 
O grupo de trabalho anti-doping antes dos Jogos 
consiste na Unidade “Esportes sem doping” (DFSU), 
que está a cargo da secretaria, de um representante 
das Federações Internacionais (IFS) dos esportes de 

por Greg Martin
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inverno e das seguintes organizações nacionais contra 
o doping (ONAD): Agência dinamarquesa contra o do-
ping (Anti-doping Denmark-ADD), Centro canadense 
para a ética no esporte (CCES), Agência anti-doping 
japonesa (Jada), Agência anti-doping britânica (United 
Kingdom Anti-doping - UKAD) e Agência antidoping 
americana (United States Anti-Doping Agency - USA-
DA).

O trabalho realizado por este grupo reduziu o risco de 
se ver um atleta, em vias de ser escolhido para partici-
par dos Jogos Olímpicos de Inverno em Pyeongchang 
2018, tentar aproveitar das falhas do sistema de 
seleção e não ser submetido aos controles antidoping 
antes de participar dos Jogos. 

“Essas medidas são projetadas para otimizar os con-
troles nos meses anteriores aos Jogos”, disse o diretor 
médico e científico do COI, o Doutor Richard Budgett. 

E acrescentou: “É muito útil ter uma fase de controle 
intensivo durante os Jogos, mas essa dura apenas qua-
tro semanas. A fim de cobrir eficazmente o período em 
que os atletas podem estar mais propensos a trapa-
cear, tentados talvez a enganar, ou com a tendência de 
pensar que não serão descobertos, é muito importan-
te ter um programa sólido.

O processo de controle de doping continuará e se in-
tensificará cada vez mais durante os Jogos Olímpicos. 

“Durante os jogos propriamente ditos, serão feitos 
2.500 testes, amostras de sangue e checagem de uri-
na”, disse o Dr. Budgett. 
“Mais de 1.400 desses testes serão realizados fora das 
competições e mais de 1.000 durante as mesmas.”

A transição entre os controles pré-jogo e o programa 
de controle antidoping durante os Jogos Olímpicos 
tem sido facilitada pela presença em Pyeongchang 
da DFSU, responsável pela secretaria do grupo de 
trabalho pré-jogos, que em breve se tornará o núcleo 
operacional da Agência de controle internacional, para 
uma supervisão independente do programa antido-
ping nos jogos de inverno de Pyeongchang.

“A transição para o programa de controle durante os 
jogos não teve obstáculos, devido ao conhecimento 
adquirido a partir das informações coletadas nas FI, na 
AMA e nas organizações nacionais anti-doping, asse-
gurando assim o controle dos atletas que tinham sido 
testados anteriormente e que efetuarão o programa 
nas próximas três semanas” adicionou o Dr. Richard 
Budgett.

A DFSU informará o POCOG sobre quaisquer altera-
ções feitas no plano de distribuição dos controles com 
base em novos dados ou circunstâncias, e irá decidir 
se o resultado da análise alterada deve ser considera-
do como uma possível violação da regra anti-doping. 

Também será responsabilidade da DFSU verificar as 
autorizações para finalidades terapêuticas aprovadas 
(AUT) além de estabelecer que nenhum erro humano 
ou técnico possa levar a um resultado anômalo.

“O COI ainda é responsável, sob o Código Mundial An-
tidoping, pelo controle de doping durante os Jogos, mas 
conseguiu tornar todo o processo mais independente”, 
continuou o Dr. Richard Budgett. 

Para garantir que todas as etapas sejam realizadas 
de forma independente, e como nos Jogos de 2016 
no Rio de Janeiro, o COI também decidiu separar o 
processo de sanção aos Jogos de  Pyeongchang de 
2018. Na verdade, todas as decisões sobre casos sus-
peitos de violação das regras anti-doping nos Jogos de 
Inverno serão filmadas por uma nova Divisão Anti-
-doping do Tribunal de Arbitragem do Esporte (TAS), 
com a possibilidade de recurso ao TAS, de modo que a 
independência dos sistemas de controle e as sanções 
sejam garantidas. 

Para mais informações, visite o site: https://www.Olym-
pic.org/fr/Lutte-contre-le-dopage/Jeux-Olympiques.
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Graças ao esporte e ao C.O.I.
as duas Coreias estão mais próximas 

Foi celebrado, em Lausanne, o Dia Olímpico com atletas coreanos, chi-
neses e japoneses em nome da irmandade - O Panathlon também lançou 
uma iniciativa para recompensar o presidente da Coreia do Sul

Aconteceu em Lausanne o último esforço a longo 
prazo do Comitê Olímpico Internacional para apoiar as 
negociações e os diálogos de paz em curso na península 
coreana e na região. 
O Comitê Olímpico Internacional (COI) celebrou o 70º 
aniversário do Dia Olímpico, recebendo atletas e altas 
autoridades dos Comitês Nacionais Olímpicos (CNC) 
da República da Coreia, da República Popular Demo-
crática da Coreia (RPDC) e daqueles que sediarão os 
próximos jogos olímpicos de verão e inverno: o Japão e 
a República Popular Chinesa.

A celebração aconteceu na capital olímpica de Lausan-
ne, na Suíça, na recepção anual do Dia Olímpico.
Os quatro jogadores olímpicos de tênis de mesa das 
quatro nações mostraram sua maestria durante uma 
partida amistosa mista de tênis de mesa. 
No final da partida, esses atletas presentearam o Pre-
sidente do Comitê Olímpico Internacional (CIO) com 
uma raquete de tênis assinada por todos os jogadores 
com a dedicatória: “Obrigado ao COI por pavimentar o 
caminho do esporte, em direção ao processo de paz na 
península coreana, na região 
asiática e no mundo”.

A raquete de tênis será doada 
ao Museu Olímpico.
“Jogando em equipes mistas, 
os atletas nos mostram a 
capacidade única do esporte 
de construir pontes”, declarou 
o presidente do COI, Thomas 
Bach. Com estes jogos de 
tênis de mesa celebramos o 
Dia Olímpico, podemos expe-
rimentar o poder unificador 
do esporte e oferecer uma 
contribuição para tornar o 
mundo um lugar melhor atra-
vés do esporte”, acrescentou.

O Dia Olímpico é uma celebração anual e global que 
acontece no dia 23 de junho, como disse o Presidente 
Bach durante os eventos noturnos: “O Dia Olímpico é 
uma ocasião para nos lembrar do espírito do Olimpismo”.

Neste ano a celebração tem um significado especial 
porque é um Ano Olímpico. Há apenas quatro meses, 
os Jogos Olímpicos de Inverno de PyeongChang de 
2018 nos lembraram que o esporte tem o poder de 
mudar o mundo. Somente quatro meses após o final 
dos Jogos Olímpicos da Juventude de Buenos Aires de 
2018, a contagem regressiva para os primeiros Jogos 
Olímpicos da Juventude na América do Sul já começou.

Os atletas que participaram do evento são:

• os chineses Ning DING e Long MA, campeões olímpicos 
no Rio em 2016;

• os sul-coreanos Kyungah KIM, medalha olímpica 
de bronze nos Jogos de Atenas (2004) e de Pequim 
(2008), e Seung Min RYU, campeão olímpico em Ate-

nas e membro do COI;

• Os japoneses Ai FUKUHARA, medalha 
olímpica de prata nos Jogos Olímpicos de 
Londres (2012) e Tomokazu HARIMOTO, o 
vencedor mais jovem de todos os tempos – 
com apenas 14 anos – ganhador de um título 
masculino de simples no circuito mundial 
ITTF;

• Os norte-coreanos Song I KIM, medalha de 
bronze nos Jogos do Rio (2016) e Sin Hyok 
PAK, mesatenista de alto nível no circuito 
ITTF.

• Em 2014, o CIO começou a se envolver 
com as duas Coreias vislumbrando Pyeon-
g-Chang 2018, e lançou um programa para 
apoiar os atletas da RPDC no processo de 

por Christophe Moratal 
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qualificação para os Jogos Olímpicos de Inverno de 
2018. A conversa continuou e evoluiu com altos e 
baixos que atingiram o ponto mais baixo no segundo 
semestre de 2017, pois alguns levantaram dúvidas de 
que os Jogos deveriam acontecer em meio à tensão.
• No ano seguinte, o líder da Coreia do Norte se 
comprometeu a participar dos Jogos e os esforços 
para construir a participação unificada das duas Co-
reias começaram a sério, culminando nas duas equipes 
marchando sob a mesma bandeira na Cerimônia de 
Abertura dos Jogos de Inverno de PyeongChang de 
2018. Esse espírito foi exemplificado no time coreano 
feminino de hóquei no gelo, que se reuniu para compe-
tir como um time só.

• Após os Jogos Olímpicos de Inverno de Pyeong-Chang  
de 2018, o Presidente Moon Jae-in da Coreia do Sul e 
o Presidente Kim Jong-un da Coreia do Norte pediram 
ao COI que continuasse apoiando as negociações de paz 
através de ações desportivas. As próximas duas edições 
dos Jogos Olímpicos serão realizadas em países vizinhos 
do Japão e da China. Desta forma, os esforços do COI 
serão estendidos a toda a região.

• No programa das outras celebrações de Lausanne 
havia também: a tradicional corrida do Dia Olímpico 
organizada pela cidade de Lausanne; os discursos do 
Prefeito de Lausanne, Grègorie Junod e do conselheiro 
de Estado de Vaud, Philippe Leuba; uma apresentação 
de tango; música ao vivo com o snowboarder olímpico 
e artista suíço Pat Burgener; e um jogo ao vivo da Suíça 
contra a Sérvia no Mundial.

• Todos os anos, no Dia Olímpico, milhões de pessoas - 
de todas as idades e origem social - atuam e participam 
de atividades desportivas, educacionais e culturais, 
sendo incentivadas a aproveitar e se beneficiar do 
esporte.

Para saber mais, consulte o site https://www.olympic.org/
fr/journee-olympique

Com relação à trajetória de aproximação das duas Co-
reias, que começou durante os últimos Jogos Olímpicos 
de Inverno, o Panathlon segue a iniciativa de reconhe-
cer o mérito do Presidente da Coreia do Sul por ter 
quebrado o gelo. 
Por meio de proposta do clube de Mestre, o Presidente 
Internacional entregará um prêmio de fair play ao dele-
gado COI da Coreia do Sul com a promessa de levá-lo 
ao seu Presidente.

Sua presença em Lausanne é aguardada por ocasião de 
uma reunião do COI.



“PANATHLON DAY”: LANÇAMENTO TÍ-
MIDO. MAS ANO QUE VEM A EDIÇÃO 
SERÁ PARA VALER

O lançamento do Panathlon Day já aconteceu, 
mesmo que a participação nesta primeira edição não 
tenha sido massiva. Talvez por causa do pouco tempo 
disponível para preparar programas novos e diferen-
tes dos tradicionais, como é o espírito da iniciativa.

Em todo caso, foi uma edição experimental que 
embora tenha colocado em dificuldade alguns clubes 
pelo tempo apertado, obteve compartilhamento unâ-
nime e geral em seus propósitos básicos.
Por isso, lembramos esses propósitos para que todos 
possam estar prontos para o ano que vem.

No dia 12 de junho, o “Panathlon Day” será celebra-
do em todo o mundo. Onde quer que haja um clube 
do Panathlon International, será promovida uma 
iniciativa para lembrar que em 12 de junho de 1951 
nasceu em Veneza a organização desportiva volun-
tária, que hoje conta com cerca de 300 clubes no 
mundo, com pouco menos de 10 mil associados.

As modalidades comemorativas desta primeira 
edição foram confiadas à inventividade dos clubes 
individuais, mas a partir do ano que vem o Conselho 
Internacional decidiu pedir à Comissão Cultural 
e Científica que identifique entre os valores que 
constituem a base ideal do Panathlon, um tema para 

desenvolver e aprofundar, no tradicional espírito 
panathlético.
A ideia de criar o “Panathlon Day” foi proposta pelo 
Distrito Brasil durante o congresso pan-americano 
que ocorreu em Recife em outubro de 2017. Imedia-
tamente todos os órgãos de gerência da Panathlon 
International adotaram a proposta formalizando-a 
como um compromisso comum a todos os sócios e 
clubes para os próximos anos.

Redescobrir as raízes daquele distante 12 de junho 
de 1951 será o primeiro passo para verificar através 
de várias iniciativas o desenvolvimento que tiveram 
no mundo do esporte os ideais panathléticos, fun-
dados na amizade, respeito mútuo, honestidade na 
competição, fair play e  aprimoramento do esporte 
como uma ferramenta extraordinária para educar os 
jovens.
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Prêmio Henrique Nicolini 2018

Clube de Maldonado, Varese e Pavia:
os melhores na comunicação
Durante o jantar de gala que encerrou o Congresso e as 
Assembleias de Florença, foram entregues os prêmios do 
Concurso para a Comunicação, em memória de Henrique 
Nicolini, limitado aos clubes e aos distritos do Panathlon 
International.
Pela primeira vez foi aplicado o novo regulamento que 
simplificou consideravelmente a velha série de prêmios 
que eram distribuídos durante cerimônias compridíssimas 
e com muitos ex aequo, em suma, com um fracionamento 
que empobrecia o valor intrínseco da competição. 

Como é de conhecimento geral, o novo regulamento previa 
somente três prêmios para três formas de comunicação: 
a difusão das notícias através dos tradicionais canais 
impressos (jornais cotidianos e periódicos); o uso de 
formas de comunicação através das redes sociais e a 
Internet; enfim, o acesso às mais diferentes formas de 
transmissão radiofônica e televisiva.
Em todas as três categorias a participação foi alta e 
qualificada ao ponto de colocar em séria dificuldade o 
juízo final emitido pela comissão de avaliação formada 
pelo ex-presidente Giacomo Santini, responsável 
pela comunicação do Panathlon International, e 
os conselheiros internacionais Ernesto Denoth e 
Lorenzo Branzoni.
Eis os clubes premiados nas três categorias e a relativa 
motivação:

• INTERNET/SOCIAL 
Panathlon Club PAVIA 
”Para a publicação online do noticiário “Pavia Panathlon 
News”, não somente voltado aos sócios mas também ao 
mundo exterior para tornar o Panathlon International 
sempre mais visível. Uma realidade de Serviço Desportivo 
que, em toda a Província de Pavia e arredores, é conhecida 
e reconhecida como “portadora íntegra de um verdadeiro 

Esporte”...!!

• IMPRENSA E MEIOS DE COMUNICAÇÃO IMPRESSOS 
Panathlon Club VARESE 
Para a originalidade do panfleto “Caderno do movimento, do 
esporte e do bem-estar” voltado às crianças do primário que 
almeja ensinar que o esporte não é somente prazeroso, mas 
deve se tornar um componente essencial do crescimento e 
do cotidiano.

• TV/RÁDIO 
Panathlon Club MALDONADO Y PUNTA DEL ESTE 
Para a intensa divulgação no Canal ONCE e no canal 

YOUTUBE das atividades do Clube.

Durante a cerimônia de entrega dos prêmios, o Presidente 
Pierre Zappelli destacou o grande valor de uma 
comunicação correta e vívida para as políticas 
de expansão do Panathlon International e seu 
crescimento no mundo.

Os prêmios distribuídos estavam em sintonia com o 
tema do concurso: uma videocâmara e um projetor, 
para multiplicar os esforços de comunicação 
também no futuro.
A cerimônia foi conduzida pelo ex-Presidente 
Giacomo Santini.

www.panathlon-international.org 15

Il Presidente Pierre Zappelli ed Enrico Stocchetti, Presidente del 
Panathlon Club Varese

Il Presidente Pierre Zappelli (al microfono), Angelo Porcaro  e  
Arpesella Marisa (Panathlon Club Pavia), Giacomo Santini 
ed Ernst Denoth



UM CONCURSO LITERÁRIO BASEADO 
NOS PRINCÍPIOS DO PANATHLON

O Conselho Internacional aprovou um concurso literário 
dirigido a jovens de várias faixas etárias com base nos 
princípios fundadores do Panathlon. Trata-se de uma ideia 
inovadora na política de expansão e divulgação da história 
e da atividade da nossa associação que se une ao concurso 
gráfico promovido pela Fundação Domenico Chiesa e ao 
Prêmio Comunicação dirigido aos clubes.
Destas comunicações de caráter cultural e artístico emer-
gem importantes sugestões para a ação de atualização con-
tínua, útil para adaptar o modelo do Panathlon à mudança 
dos tempos.

Segue abaixo o regulamento:

Artigo 1. - Dentro do espírito olímpico, o Panathlon In-
ternational lança um Concurso literário cujo objetivo é a 
promoção dos valores olímpicos e do Panathlon.
O Concurso foi organizado a nível nacional pelos Distritos 
do Panathlon International e em diferentes áreas e regiões 
linguísticas.
A Secretaria do Concurso foi instituída pela Delegação do 
Panathlon International de Lausanne com a coordenação 
da Sede do Panathlon International.

Artigo 2. - A promoção do Concurso foi efetuada através da 
comunicação oficial dos Distritos, das Áreas e dos Clubes 
do Panathlon, em particular: 
- em anúncios na Revista do Panathlon International
- em sites da Internet
- junto de organizações reconhecidas pelo Comitê Olímpi-
co Internacional 
- através das escolas em Países e Regiões.

Artigo 3. - Este concurso está aberto a:
- Todos os jovens interessados que serão classificados em 
duas categorias na base da faixa etária:
- de 11 a 15 anos
- de 16 a 19 anos

Artigo 4. - Os candidatos devem apresentar um texto (en-
saio ou conto) ou um poema sobre o assunto escolhido.
Para a categoria ensaio a extensão prevista é: 
- de 2 a 5 páginas para a faixa etária de 11 a 15 anos*
- de 4 a 10 páginas para a faixa etária de 16 a 19 anos *
*Incluídas notas e citações.
Não há limite para a categoria “Poesia”.
Os autores devem expressar-se de forma livre e indepen-
dente. Fontes utilizadas pelo autor devem ser citadas.

Articolo 5. - Pode ser escolhido um dos assuntos propostos 
abaixo relativos aos objetivos do Movimento Olímpico e do 
Panathlon International.
- Como fazer entender melhor as finalidades do Panathlon

- Ética e Fair Play e suas expressões
- Esporte na sociedade
- Esporte e saúde 
- Educação através do esporte
- Violência no esporte
- Luta contra o doping
- Os valores dos Jogos Paraolímpicos.

Artigo 6.- A obra apresentada deve ser inédita. O trabalho 
deverá ser enviado pelos Correios , por e-mail ou em chave 
USB a:

Delegação do Panathlon International c/o IWF
Av. de Rhodanie 54 1007 Lausanne - Suiça

representation.lausanne@panathlon.net

Prazo de entrega das obras: 31 de janeiro de 2019. Todo 
documento deve ser legível e conter: sobrenome, nome, 
idade, endereço, endereço de e-mail e número de telefone 
do concorrente e assinatura do adulto responsável por me-
nores de 18 anos, bem como, se possível, dados e assinatu-
ra de uma pessoa de contato.

Artigo 7. -  As obras serão apresentadas a um júri desig-
nado pelo Panathlon International. A colaboração com os 
Comitês Olímpicos Nacionais pode ser útil e desejável.
O júri internacional incluirá pelo menos um representante 
do Comitê Olímpico Internacional. Sua composição será 
comunicada. 
As decisões do Júri são inapeláveis. 

Artigo 8. - As línguas admitidas são: italiano, francês, inglês, 
alemão, espanhol, português.

Artigo 9. - Cada candidato pode apresentar somente uma 
obra. As melhores obras serão publicadas na Revista do 
Panathlon International ou em um documento dedicado ao 
Concurso. Os vencedores autorizam os organizadores a 
publicar seus trabalhos e também autorizam o tratamento 
de dados pessoais para as finalidades do Concurso.

Artigo 10. - A melhor obra, por faixa etária, receberá um re-
conhecimento ligado a um evento do Movimento Olímpico.
Medalhas de Ouro-Prata-Bronze serão atribuídas a cada 
categoria, faixa etária e língua. 
Diplomas serão atribuídos aos trabalhos classificados em 
4° 5° e 6° lugar. Um atestado de participação será enviado 
a todos os participantes.
A participação no concurso implica a aceitação do presente 
Regulamento.

* 1 página = 30 linhas
* 1 linha = um máximo de 60 caracteres
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O Conselho da Europa lança um apelo 
contra o abuso sexual no esporte

As responsabilidades dos governantes e dos diretores esportivos e 
o papel das associações voluntárias como o Panathlon

“Start to talk” (quebre o silêncio) é um apelo à ação do 
Conselho da Europa dirigido às autoridades públicas e 
ao movimento desportivo, cujo objetivo é acabar com 
o abuso sexual de crianças.  Ao aderir a esse chamado, 
governos, clubes esportivos, associações e federações, 
bem como atletas e treinadores, estão comprometidos 
em tomar medidas concretas para prevenir e responder 
o abuso.

A iniciativa de “quebre o silêncio” deve levar os adultos a 
romper o silêncio e dar a palavra às crianças.
Os governos deveriam melhorar as leis e as políticas.
O objetivo da Convenção do Conselho da Europa 
para a Proteção das Crianças contra a Exploração e o 
Abuso Sexual é prevenir abusos, proteger as crianças 
e combater a impunidade. Ela contém medidas 
muito detalhadas que, se aplicadas, podem reduzir 
significativamente o número de vítimas.

A convenção está em vigor atualmente em 42 estados 
em toda a Europa e também se aplica ao campo 
desportivo.

As organizações esportivas devem adotar estratégias e 
medidas para cuidar das crianças. Essas devem incluir:

1 promoção de uma cultura de respeito e tolerância 
zero diante da violência;
2. adoção de estratégias de proteção às crianças;
3. designação de uma pessoa para proteger as crianças, 
com a qual todos saibam como entrar em contato;
4. controle de profissionais que trabalham em contato 
com crianças;
5. capacitação de treinadores para prevenir, detectar e 
denunciar abusos;
6. desenvolvimento de códigos de conduta para adultos 
e crianças;
7. conscientização sobre os riscos e sobre como 
minimizá-los;
8. altos padrões de qualidade para as infra-estruturas.

Quais são os fatores de risco específicos para o esporte?

• Existe uma tolerância maior para violência física e 
lesões.
• A liderança autoritária pode levar a um desequilíbrio 
na relação de poder entre treinadores e atletas.
• Para evitar escândalos, os abusos são abafados.
• Mesmo que cada vez menos, o esporte é sempre 

dominado pelos homens.
• O contato físico é frequentemente necessário.
• O esporte opera por meio de um sistema de 
recompensa.
• Comportamentos sexuais inadequados são 
frequentemente tolerados ao passo que as 
discriminações e as desigualdades de gênero são 
aceitas.
• Existem situações de risco potencial: vestiários, 
chuveiros, caronas, noites fora de casa.

Por que as crianças têm dificuldade em falar sobre abuso?

Há muitas razões pelas quais as crianças que são 
abusadas não se expressam. Cerca de um terço das 
crianças vítimas de abuso nunca fala com ninguém 
porque:
• têm medo de não serem acreditadas ou de sofrer 
consequências (como represálias ou impacto potencial 
na família, na sua carreira atlética e na sua reputação);
• podem sentir vergonha e sentimento de culpa;
• estão confusas: acreditam que estão vivendo um 
verdadeiro relacionamento e que o abuso faz parte dele;
• não entendem: não são capazes de identificar o abuso 
(crianças muito novas, crianças com deficiências);
• não sabem com quem falar;
• são atletas e, portanto, devem ser fortes (a 
vulnerabilidade é considerada uma fraqueza).
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por Maurizio Monego

XVI Concurso Internacional 
de Arte Gráfica
Os trabalhos entregues revelaram-se de alto nível cultural 
e profundos significados panathléticos

Na edição 2018, a décima-sexta da série, foram identificadas as obras vencedoras. O júri do concurso, reunido 
em Rapallo, entregou o primeiro prêmio à obra “A transparência do es-
porte ajuda a reerguer-se novamente” (veja boxe) por Andrea Centono 
do quinto ano do Liceu Artístico “Umberto Boccioni” – endereço Artes 
figuradas – de Valdagno (Vicenza – Itália). 
O trabalho feito com a técnica pictórica do dripping e o uso de acetatos 
e tintas acrílicas, é inspirado em um tema de compreensão mais ime-
diata, como o Fair Play, mas também inclui outros, como o doping e o 
racismo, com uma piscada de olhos nas cores do Panathlon e dos anéis 
olímpicos.

O segundo e terceiro prêmio foram entregues respectivamente à Elena 
Cramarossa, do Instituto de Instrução de Segundo Grau (I.I.S.S.) “De 
Nittis - Pascali” de Bari (Itália), com a obra “Break the wall” realizada com 
a técnica décollage e à Martina Mirabello do Liceu Artístico Estadual 
de Latina (Itália), com uma pintura a óleo que contém a mensagem 
“Não infrinja as regras, não infrinja a vida, não infrinja os sonhos. Jogue 
corretamente.” 

Foram distribuídos também dois Prêmios especiais: o tradicional 
Prêmio Siropietro Quaroni foi concedido a Ruben Campoy Bähler, do 
Centro Escolar para as Indústrias Artísticas, de Lugano (Suíça), pela 
obra War Zone; enquanto o prêmio dedicado a Henrique Nicolini foi 
concedido a uma obra do Peru, feita por Walter Edgardo Peña Meza, 
do Colégio de Alto Rendimento Lambayeque – Chyclayo, cidade que 
recentemente inaugurou o Clube Panathlon local.

O concurso propôs pela primeira vez uma “categoria única” sem distin-
ção de técnicas de realização. O motivo se deveu à decisão segundo a 

qual também as escolas dos vencedores receberiam a mesma quantia em dinheiro que as bolsas distribuídas aos 
próprios estudantes vencedores. Talvez como consequência desta modificação notou-se um maior interesse no 
concurso. O número de escolas participantes voltou a crescer, alcançando o dobro daquele de 2017 e chegando 
ao quarto lugar no ranking das 16 edições. A participação de 332 obras põe esta edição no terceiro lugar. Foram 
quatro os países participantes: Áustria, Peru, Suíça e Itália. Esta última conta ainda com o maior número de 
participações, mas o Conselho de Administração da Fundação acredita em um crescimento dos outros Distritos 
nacionais, sobretudo se aceitassem competir em concursos nacionais. O resultado seria uma maior visibilidade 
para os vencedores, e a fase internacional – organizada com base nas melhores obras provenientes dos Distritos 
– ganharia um selo complementar de prestígio.

A volta do interesse se manifestou não somente nos números. Houve um aumento considerável, com satisfação, 
do nível cultural subjacente às obras e um aumento significativo dos trabalhos realizados manualmente – pintu-
ras, desenhos, décollages e técnicas mistas. O júri interpreta esses fatores como um sinal de que alguns profes-
sores têm utilizado a competição no ensino, fazendo com que os alunos realizem vários projetos e incentivando a 
pesquisa com citações e referências, muito importantes na difícil representação gráfica de conceitos que não são 
fáceis de se demonstrar. Esta observação pode ser útil aos Clubes que se apresentarão nas escolas do próprio 
território para discutir os temas dos valores e lançar o desafio do Concurso.
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A regulamentação contida no edital de 2019 leva em conta esse aumento do nível cultural e propõe uma fórmula 
semelhante, em busca de uma confirmação da tendência. Espera-se que haja o desejo de procurar maneiras de 
ampliar as oportunidades de gratificação para as meninas e os meninos que escolherem participar da competição. 

Cerca de trinta participantes desses anos, e entre eles alguns classificados este ano, terão a satisfação de saber 
que suas obras serão expostas no Museu Olímpico de Lausanne – de 20 a 31 de março de 2019.

          

O júri decidiu também atribuir uma menção honrosa ao trabalho “Sport inside me”, de Sofia Borga, do Liceu Artís-
tico “Umberto Boccioni” em Valdagno.

«O trabalho que criei para o Projeto Panathlon retoma o estilo da artista 
americana Cindy Sherman, que trabalha com o auto-retrato fotográfico para 
obter uma transformação radical, quase grotesca de sua pessoa em uma 
infinidade de personagens. 
Da mesma forma eu me “transformei” na figura emblemática de um pugilista 
negro, um personagem que é idealmente oposto à minha pessoa. Eu documentei, 
através da fotografia amadora, cada momento da minha metamorfose 
enquanto pintava meu corpo com acrílico marrom, a fim de permitir uma 
comparação efetiva entre o pré e o pós-disfarce.

Em uma folha cinza 50x70 de papelão grosso colei as várias fotos com a foto 
final no meio e as fotos preparatórias em volta do quadro de modo a formar 
uma moldura.

Este trabalho quer mostrar o nosso lado oculto, quebrando todas as barreiras 
ao ponto de fazer de uma menina dócil um pugilista imbatível.”

«A apresentação que Andrea Centono faz do seu trabalho:

«O trabalho foi feito com acrílicos e cola vinil sobre papelão branco e folha de acetato. A técnica utilizada é inspirada 
no dripping experimentado pelo artista americano Jackson Pollock, escolhido como artista pessoal durante o quinto 
ano do segundo grau. 
O trabalho é baseado em quatro temas: o Esporte e o Fair-play, destacados pela silhueta de acetato que representa 
dois atletas, um no chão e o outro que o ajuda a se levantar. O Doping, representado pela impressão das pílulas sob 
a silhueta do jogador no chão, e o Racismo representado na escolha das cores do Tao, o branco e o preto [um dos 
principais conceitos da história do pensamento chinês], com a qual fiz o dripping sobre o contorno dos jogadores 
feitos com a folha de acetato. O fundo foi feito com um dripping com as cores do logotipo do Panathlon.

A escolha do acetato para a silhueta, almeja à transparência que, no caso do homem em pé que ajuda o outro caído, 
remete ao jogo limpo, sem o uso de doping e, mais que isso, dada a transparência, a silhueta torna-se, com o fundo 
das cores do Panathlon, a representação do espírito do jogador que reflete os princípios do Panathlon, enquanto 
o homem no chão tem o fundo criado com uma impressão de comprimidos e, portanto, não transparente, para 
representar o jogo sujo, mas ajudado a se levantar, como uma metáfora do fato de que você pode sair de certas 
situações com a ajuda de alguém, independentemente das diferenças desportivas, culturais ou outras”.
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O significado das obras

Introdução

O Concurso Internacional de Artes Gráficas da Fundação Cultural Panathlon International - Domenico Chiesa 
chega a sua décima-sexta edição, confirmando-se como uma importante oportunidade de diálogo e compara-
ção entre escolas que há anos se dedicam à divulgação e tradução da cultura desportiva, com diferentes olha-
res e pontos de vista. Villa Queirolo torna-se, assim, o cenário perfeito para sediar uma seleção nova e acurada 
de trabalhos criados por jovens e alunos que a cada ano levam a cabo um trabalho desafiador de análise e 
interpretação social, ética e moral das experiências do mundo dos esportes.

Andrea Centomo
“A transparência do esporte ajuda a reerguer-se,” 2018

Na conquista do primeiro prêmio, o trabalho em papelão branco de Andrea Cento-
mo atinge o Júri por sua força visual imediata e seu trabalho refinado. 
O autor constrói seu código expressivo pessoal em torno dos temas da solidarieda-
de atlética e da lealdade universal, entendidos e representados como transparência 
da alma. Numa clara e justa referência a um expressionismo abstrato da matriz de 
Pollock, duas figuras humanas apresentam-se como protagonistas de um micro-
cosmo feito de gotas coloridas, nunca aleatórias, nas quais o yin e o yang se dão as 
mãos. 

Elena Cramarossa
“Break the wall”, 2018

O trabalho de Elena Cramarossa investiga o poder agregador exemplar e universal do 
esporte que quebra e aniquila qualquer barreira de tempo e diversidade. “Break the 
wall” conta os pedaços da história desportiva de várias gerações, cada uma rasgada e 
depois imersa em sua própria contemporaneidade, feita de símbolos e imagens. A figu-
ra do colapso se torna uma ação visual pura e seleta que reelabora mensagens fortes 
dentro de uma memória coletiva. A autora, portanto, pretende se reapropriar de um 
universo de imagens que pertencem a diferentes épocas e que ela recolhe e compõe 
em um quadro perfeito de evocações, sem tempo, sem fronteiras. 

Martina Mirabello
“Não infrinja as regras, não infrinja a vida, não infrinja os sonhos. Jogue 
Corretamente”, 2018
A partir do trabalho de Martina Mirabello aprendemos imediatamente 
a compreender a extraordinária precisão estilística combinada com o 
claro código linguístico da matriz figurativa pura, puríssima. 
Em um ritmo cromático de aparente frieza, essa tela se apresenta como 
um hino à vida, à vida feita de sonhos incoercíveis e autênticos, àqueles  

por Agnese Bonanno 
e Stefano Boato
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sonhos que sozinhos nos protegem da fragilidade vítrea da existência humana. A mensagem chega assim clara e 
explícita aos nossos olhos: é somente na presença da simplicidade e pureza de nossos sonhos que somos capazes 
de recompor os fragmentos de uma vida às vezes incorreta.

Ruben Campoy Bahler 
“War Zone”, 2018

Trabalho gráfico do suíço Ruben Campoy Bahler, que retrata uma área na borda de um 
campo de futebol quase totalmente coberta por bombas de fumaça disparadas pelos fãs. 
A fotografia está voltada para os tons contrastantes do vermelho e do azul e consegue 
captar a atenção do espectador para trazê-lo à mensagem verbal que “flui” ao longo da 
borda da folha: “Aggressive cheering has nothing to do with fair play. It is bound up with 
hatred, jealousy, boastfulness... it is war minus the shooting” ou seja “a torcida agres-
siva não tem nada a ver com o fair play. Está ligada ao ódio, ao ciúme, à vaidade ... é a 
guerra sem disparos”. Um cartaz convidativo com uma mensagem clara e eficaz, como 
faz a artista neo-conceitual americana Jenny Holzer, que utiliza a palavra como meio de 
expressão artística mesmo antes de ser meio de comunicação. “O peso de uma única pa-
lavra pode premer em nossa mente por minutos, horas, anos. O peso de um pensamento 
colocado por escrito em uma folha, declarado em uma parede, impresso em um cartaz publicitário, dura mais do 
que o esperado.”

Sofia Borga * Mênção honrosa
“Sport inside me”, 2018                        
                                                                 
Nenhuma hesitação em dar uma menção especial a um trabalho que toca as sutis cordas 
de uma intimidade, toda feminina. O trabalho realizado por Sofia Borga mostra clara-
mente um estudo e uma pesquisa fora do comum: um papelão cinza, um cinza que, por 
sua neutralidade, acolhe e acompanha a figura de uma jovem mulher com uma lente na 
sua frente. A superfície é marcada por uma sequência ordenada de nove fotografias. 
Autorretratos que a autora utiliza para documentar uma ação de transformação precisa 
e íntima que dialoga com um espaço estrangeiro e asséptico, como no espaço familiar de 
um quarto. Todos os objetos de seu quarto desempenham desde o início um papel inco-
mum, mas legítimo, de espectadores frente à delicadeza de uma metamorfose anacrôni-
ca de uma menina dócil em boxeadora. Com fortes referências à rainha americana de auto-retratos e disfarces, 
Cindy Sherman, a autora torna perfeitamente íntimo e ao mesmo tempo coletivo um pensamento que revela que 
“o esporte é capaz de fazer emergir o nosso lado oculto, quebrando todas as barreiras ao ponto de transformar 
uma menina dócil em uma boxeadora imbatível “. 

Walter Edgardo Pena Meza
“Muhammad all represent”, 2018

O Prêmio Especial Henrique Nicolini vai para um universo cromático de 
evocações, tradições e experiências lúdicas. O trabalho do jovem Walter 
Edgardo Pena Meza é articulado de maneira completamente harmoniosa 
em diversos níveis da linguagem estilística e também simbólica. 
O nível superior conta o movimento de figuras humanas flutuando e imer-
sas na prática desportiva. Movendo-se para um segundo nível do conto, um 
tabuleiro de xadrez caleidoscópico atua como um palco para uma torre e 
um bispo antropomórficos que jogando revelam imediatamente respeito, equilíbrio e honestidade. E finalmente 
o terceiro. A figura de um boxeador, emblema de força, firmeza e rigor, que domina toda a composição criada por 
um jovem artista que, com pura simplicidade, é capaz de alcançar uma dimensão mística e onírica.
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Mais de 450 participantes 
dos PCU Games de Anversa

De 25 a 27 de abril de 2018, a cidade de Antuérpia, na 
Bélgica, recebeu os 19° PCU University Games, um 
programa anual gratuito de eventos e esportes (futsal, 
basquete e voleibol) organizado pela University of An-
twerp e aprovado pelo Comitê PCU para a promoção 
da ética no esporte e dos princípios do Fair Play e da 
Amizade Universal.

Os jogos UBS fazem parte do Movimento Internacional 
do Panathlon para promover e difundir a cultura e ética 
no esporte, de acordo com o reconhecimento oficial do 
Comitê Olímpico Internacional desde 1982.

Em 25 de abril de 2018, na Cerimônia de Abertura dos 
Jogos PCU, 300 participantes internacionais foram re-
cebidos por Francis baron Van Loon, Reitor Honorário 
da University of Antwerp, pelo Prof. Alain Verschoren, 
Pró-Reitor da University of Antwerp e por Paul Stan-
deart, membro do Conselho Internacional do Panathlon 
International. Um estudante e um árbitro juramenta-

ram o Fair Play e, no final da cerimônia, o Conselho dos 
PCU Games, representado pelo Presidente Dr. Bahran 
Ghadimi, declarou oficialmente abertos os Jogos, após 
os membros da delegação terem participado da Ceri-
mônia de Abertura, enquanto os participantes eram 
recebidos na festa de boas vindas realizada no bar dos 
estudantes.

Este ano, os jogos de futsal, que tiveram a participação 
de 16 equipes, foram organizados em dois diferentes 
centros esportivos.

O Futsal Masculino viu a Catalan National Universi-
ty Selection bater os ex-campeões da University of 
Antwerp (Bélgica) no jogo de abertura. O AP University 
College foi o representante de Antuérpia na final deste 
ano, depois de bater a Financial University (Rússia) nas 
semifinais. A outra semi-final em que o Panathlon Inter-
national participou, representado pelo seu Presidente 
Internacional Pierre Zappelli, foi um duelo travado 
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entre os Selected Students of Iran (campeões em 2016) 
e a Catalan National University Selection, que venceu 
nos pênaltis.
 
Na final, a equipe catalã não teve piedade de AP Univer-
sity College, vencendo de 9 a 2 para se tornar campeã 
PCU de 2018, enquanto o Irã ganhou a medalha de 
bronze. A campeã do ano passado, a Universidade de 
Antuérpia ganhou o Play-Off Honorário (5º lugar), 
enquanto a Universidade Helmut Schmidt (Alemanha) 
venceu o Play-Off da Consolidation (11º lugar).

A Universidade de Edimburgo (Escócia) ganhou da 
Catalan National University Selection na final nos 
novos jogos do Futsal feminino. Esse resultado foi uma 
surpresa, já que os catalães venceram o jogo da fase de 
grupos contra o Edimburgo. A American University of 
Beirut (Líbano) ganhou a medalha de bronze contra o 
time local da Antwerp University Association.

Os jogos de basquete, em que participaram 6 equipes 
masculinas, foram novamente realizados no Plantin 
Sports Center.
No basquete masculino, a Universidade Juraj Dobrilla 
de Pola (Croácia) venceu os campeões de 2016, os 
Selected Students of Iran, no jogo de abertura, prepa-
rando o campo para jogos muito disputados. Durante 
a fase de grupos, todas as equipes venceram um jogo e 
perderam outro, por esse motivo o ranking foi baseado 
na diferença de gols. Na fase final, a seleção da Catalan 
National University ganhou o título depois de vencer a 
equipe anfitriã da Antwerp University Association nas 
semifinais e batendo os Selected Students of Iran por 
62-60 na final, na fase de grupos. No último minuto, 
um jogador se machucou e foi assistido por oponentes 
iranianos num apreciável ato de Fair Play. Na partida 
anterior, a Antwerp University Association havia der-
rotado a American University of Beirut (Líbano) pela 
medalha de bronze. 

No basquete feminino, a Universidade de Tor Vergata 
(Itália), atual campeã, perdeu o jogo contra a American 
University of Beirut, mas, acabou levando para casa a 
medalha de bronze. A partida final foi emocionante, com 
a Catalan National University Selection derrotando a 
London South Bank University (Inglaterra) por 46-42.

Pela primeira vez, os jogos de voleibol foram realizados 
no Centro de Esportes Wilrijkse Pleinen que recebeu 
nove equipes.

Cinco equipes participaram do round-robin masculino 
de vôlei, com a equipe anfitriã da University of Antwerp 
vencendo todas as partidas sem ter perdido um set. No 
entanto, na final, jogada como uma melhor de cinco, per-
deu inesperadamente por 3 a 0 para a Catalan National 
University, que ganhou o 4º título dos PCU Games.

Os jogos de voleibol feminino se concluíram com uma 
final emocionante entre a equipa anfitriã Karel de Grote 
University College, e a equipe de Antuérpia que venceu 

por 3 a 1 na fase dos cinco melhores, depois de perder 
no primeiro dia.
 A American School of Beirut ganhou outra medalha de 
bronze.

Na quinta-feira 26 de abril, foi realizado um jantar ofi-
cial com os participantes em uma atmosfera de Fair Play 
e Amizade Internacional.  Na sexta-feira, 27 de abril de 
2018, foram tiradas fotos do grupo em cada local espor-
tivo após as cerimônias de premiação de cada esporte.

A Assembleia Geral da PCU aconteceu na noite de sex-
ta-feira, com a Cerimônia de Encerramento dos Jogos 
PCU. Todas as universidades participantes receberam o 
certificado de participação e o troféu Enrico Prandi pelo 
Fair Play foi atribuído à London South Bank University 
(Inglaterra). Uma pequena recepção e uma festa de 
encerramento foram realizadas no bar Del Prof com 
todos os participantes dos jogos pela edição muito bem 
sucedida dos PCU Games, que contou com mais de 450 
participantes credenciados.

Durante a Cerimônia de Abertura e a Cerimônia de 
Encerramento, foram montadas a Exposição da Univer-
sidade de Antuérpia e o Panathlon Drawing Contest 
2017, dedicado ao Esporte Universitário e aos Princí-
pios Olímpicos. Durante a Cerimônia de Abertura, foi 
organizada uma sessão de votação para a “Honorable 
Commendation of the PCU Games 2018 Participants”. 
Os participantes escolheram por maioria o projeto “The 
GREA_TEST”, de Dmitry Shurygin, da Universidade 
Synergy (Moscou). Os projetos “Fair Play Handshake”, 
“Fail PlayVolley” e “Friendship, Fun and Fair Play” tam-
bém foram escolhidos pela maioria dos participantes 
dos PCU Games 2018.

Os PCU Games ofereceram uma plataforma única 
baseada no esporte, educação e cultura, incorporando, 
assim, o princípio fundamental do Olimpismo e ofere-
cendo aos estudantes a oportunidade de participar de 
competições esportivas internacionais com ênfase no 
Fair Play e na Amizade Universal.
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Colette Besson, potência 5...

Em 16 de outubro, faz 50 anos que Colette Besson se 
tornou campeã olímpica de 400 metros rasos na cidade 
do México na mais bela chegada da história do esporte. 

Uma proeza que emocionou toda a França e que 
continua abalando os nostálgicos. Talvez o leilão para 
a distribuição das memórias da campeã também atrai 
novamente nossa atenção. 
As memórias e todo o material que se relaciona com a 
medalha de ouro nos 400 metros (medalhas, distinti-
vos, livros de treino, prêmios, troféus de Royan, Bec, 
da equipe francesa etc.) serão vendidos pelo Advogado 
Vermot. 

O leilão acontecerá em 16 de outubro. Todo o mate-
rial será exibido na noite anterior no La Salle, 20 rue 
Drouot, Paris IXème. Alguns membros da família, como 
o professor Saillant, discursarão nessa ocasião. Parte 
da venda será dedicada à pesquisa sobre o cérebro e 
medula espinhal (ICM). 
Um mês antes (13 de setembro) um livro em home-
nagem à campeã, com textos e desenhos de todos os 
seus amigos, será apresentado, autografado e depois 
vendido para beneficiar a referida pesquisa.

Tudo isso terá lugar no mesmo local, na presença de 
todas as associações desportivas de boa vontade (In-
ternacionais, de Atletismo, de Fair Play, colecionadores, 
etc.) Contamos com você, com sua associação e com 
seus canais de transmissão, porque com um preço de 

venda de 10 euros, gostaríamos de evitar problemas de 
envio. 

Uma tiragem de 117 cópias será enviada aos patrocina-
dores e incluirá uma reprodução numerada do lendário 
número de peito da campeã.

A venda de 16 de outubro será o ápice de dez dias dos 
leilões dedicados ao esporte. Na realidade, quatro 
leilões clássicos serão o cenário deste evento referin-
do-se a: a) esportes mecânicos (bicicleta*, carro, mo-
tocicleta); b) esportes com bolinha (golfe, tênis) e bola 
(basquete, futebol, handebol, rugby); c) esportes de 
combate (boxe, luta livre, judô) e de resistência e habi-
lidade (halterofilia, tiro, ginástica); d) sem esquecer os 
jogos olímpicos, o atletismo (Paul REBEYROLLE, etc.) e 
o omnisport. Cada venda incluirá 400 lotes. Portanto, 
de 8 a 18 de outubro haverá “trigo para moer”, como 
diria Nelson Mandela a Jacques Vabre ...

Informações: www.Vermotetassocies.com
Studio Vermot, 26 Rue Cadet, 75 009, Paris. Catalogo 
a cores em setembro. 

* Cartazes raros, cartões postais, programas, mapas 
fotográficos da Belle Epoque, desenhos originais, obras 
de Pellos (HQ), Ordner, Tichon, Foujita, bem como as 
fotos artísticas de Ingrid Hoffmann (autora da memorá-
vel série “bicicleta íntima”), revistas, jornais etc...

DISTRITO FRANÇA/PARIS



No sábado 11 de junho foi realizada a primeira reunião 
do Conselho Distrital do Panathlon do Uruguai, 
que tratou de questões importantes destinadas a 
implementação da gestão das atividades de todas as 
comissões de trabalho para o período 2018-2022.  
O Conselho Diretor, após ter reunido as ideias de 
todos os Panathletas, estabeleceu como objetivo 
a consolidação do Panathlon como uma força de 
referência e como presença no mundo do esporte e na 
sociedade do nosso país. Um objetivo ambicioso que, 
contudo, sabemos ser viável, devido à disponibilidade 
do nosso capital mais importante que são os nossos 
membros. 

Por isso que decidimos estruturar nossa ação por meio 
de três áreas estratégicas: Expansão, Comunicação e 
Formação. Todos nós sabemos o quanto é importante 
trabalhar seguindo essas diretrizes, motivo pelo qual 
cada uma dessas áreas será tratada por uma comissão 
especial de trabalho, conforme o permitido pelo 
Regulamento Distrital. No momento, temos o apoio de 
importantes Panathletas de nosso distrito que já estão 
trabalhando e pensando nessas questões. Além disso, 
cada clube nomeará seus delegados para o Conselho 
Nacional do Distrito, que integrará o Conselho Diretor 
com os representantes, promovendo o intercâmbio, o 
aconselhamento e o contato regular e permanente. 

A Expansão é de vital importância para que nossos 
projetos sejam cada vez mais acessíveis em todas 
as regiões do País. Expansão tanto para o exterior 
quanto para o interior. Existe a possibilidade da 
criação de novos clubes; alguns estão atualmente 
sendo elaborados e outros se desenvolverão em 
áreas particularmente sensíveis aos nossos ideais. 
Ao mesmo tempo, também é necessário estar em 
contato com todos os clubes e apoiá-los, o mais rápido 
possível, porque eles são a verdadeira razão do nosso 
movimento e nossa base para o crescimento. 

O Conselho Diretor tem a intenção de fazer visitas 
constantes aos clubes para conhecer suas realidades, 
compartilhar suas reuniões, conhecer todos os 
participantes e colaborar no que for necessário.  
Decidiu-se também articular uma ligação horizontal 
entre a Secretaria e o Tesoureiro Distrital com os 
Secretários e os Tesoureiros dos Clubes. 
Avaliamos que a Comunicação é muito importante 
para difundir nossas intenções e nossas atividades 

para que nossa mensagem atinja todo o mundo do 
Esporte e a sociedade em geral. O Conselho Diretor já 
tomou medidas concretas através de todos os meios 
de comunicação disponíveis para divulgar o Distrito do 
Uruguai, como por exemplo o Facebook e em breve o 
LinkedIn, Twitter e Instagram.  
A formação Panathlética é certamente um tema 
que requer ação independente e interna ao nosso 
movimento e favorece a expansão e comunicação, 
pois dá uma base filosófica para projetar nossa ação, 
mas é também uma fonte de conhecimento que se 
alimenta de trabalho e troca, interna e externa. Nós nos 
sentiríamos mais sintonizados com nossa identidade 
institucional se conhecêssemos melhor nossa história, 
nossos objetivos, quais são nossas ideias orientadoras, 
o que estamos fazendo, como funciona nossa 
instituição e quem são os panathletas. 
 
Em breve, os sócios e os clubes receberão notícias 
sobre as atividades realizadas seguindo estas breves 
orientações, bem como solicitações de informações e 
requisitos para conhecer a realidade do nosso Distrito, 
para entender como atuar e ajudá-los melhor.  
 
Convidamos a todas e todos a participarem e 
empreenderem este esforço coletivo, cujos benefícios 
serão vistos em breve. 

Estamos chegando. Tentamos construir juntos o nosso 
sonho Panathlético. 

Expansão, comunicação, formação: os ob-
jetivos prioritários para crescer juntos

por Edgardo Ettlin, 
Presidente Distrito Uruguay 
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                                                  Prêmios fair play no futebol infantil

O Troféu Fair Play foi atribuído durante a final da 23a Copa Brasil de Futebol Infantil sub 15, oferecido pelo Pana-
thlon International através do Panathlon Club Votorantim.
O Clube de Regatas do Flamengo foi o time mais disciplinado no evento, pelo seu comportamento dentro e fora 
do campo.

A entrega do troféu foi feita pelo vice-presidente do Panathlon Clube Votorantim, Edson Veronese,  acompanha-
do por Pietro Souza, Presidente do Distrito Brasil do Panathlon e por outros panathletas.
Participaram da cerimônia também o prefeito Fernando Oliveira, o secretário de desporto da cidade Luciano Da 
Silva, o mestre de cerimônias Robson Conservani e o conselheiro Paulo Roberto Carbone.

O Panathlon difundiu a sua mensagem em favor do fair play e do jogo limpo em colaboração com a Associação 
Brasileira de Combate ao Doping, com o patrocínio do Ministério do Esporte, do Conselho Regional de Educação 
Física do Estado de São Paulo, da Organização das Nações Unidas UNESCO, da Associação Internacional do Fair 
Play e da Federação Internacional de Educação Física - Regional São Paulo.
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Pierre Zappelli de Lausanne, Presidente do PI desde 
2016, e Bernhard Segesser de Basileia, Presidente re-
cém-eleito do Distrito Suiça/Principado do Liechtenstein 
honraram o PC de Chur und Umgebung com sua presen-
ça em 3 de maio de 2018 no Hotel Stern. 

Com o título “O Panathlon em viagem entre futuro e 
passado - em direção à uma melhor integração no mun-
do do esporte”, Pierre Zappelli ofereceu uma síntese de 
suas atividades depois do primeiro biênio de sua presi-
dência. 
Além de dar algumas informações gerais sobre o PI, que 
conta com aproximadamente 9500 sócios no mundo 
todo, Pierre Zappelli destacou alguns pontos. Uma das 
principais finalidades do PI concerne à intensificação 
dos contatos com as instituições internacionais. 
Uma representação em Bruxelas - a partir de 2017 - tem 
a tarefa de intensificar os contatos com as entidades 
desportivas da UE. 

Uma segunda representação está sendo estabelecida 
em Lausanne e o COI já deu mais um apoio substancial 
para seus primeiros projetos. A representação de Lau-
sanne já iniciou suas atividades na International House 
of Sport. Desde fevereiro de 2018, uma secretária 
trabalha meio período nas instalações disponibilizadas 
gratuitamente ao PI pela International Weightlifters 
Association. Entre os clubes ativos de nosso distrito, 

Zappelli agradeceu o PC Chur und Umgebung por seu 
“Projeto Impulso” iniciado por Norbert Waser.

Além disso, o Conselho Internacional do PI foi respon-
sável pela edição da revista em língua alemã que, por 
enquanto, é publicada apenas on-line. Uma vez que os 
custos editoriais e de tradução para o alemão represen-
tam “a parte do leão”, o custo de impressão e de envio 
não seriam muito altos. Portanto, há a esperança justifi-
cada de que nós, falantes de alemão, possamos receber 
em breve a revista impressa na nossa língua materna em 
domicílio. 

Bernhard Segesser explicou, em suas exposições, como 
foi involuntariamente eleito presidente do Distrito em 
março de 2018, depois de Giancarlo Dioniso, até então 
no cargo, ter renunciado após apenas dois anos. “
Penso que agora o Distrito tem que se colocar à dis-
posição e oferecer seus serviços aos Clubes com uma 
boa administração e uma melhor relação com o PI, por 
exemplo, organizando um congresso em Tenero, no 
outono de 2018, com o título “Juventude e Esporte”, diz 
Bernhard Segesser. 
Outros objetivos são: combater o envelhecimento 
progressivo nos clubes com a inscrição de sócios jovens, 
alcançar um maior grau de notoriedade e vincular os 
clubes que não são muito ativos a clubes que funcionem 
bem, visando a geminação “. 

por Ernst Denoth
Conselheiro internacional 

PARA UMA MELHOR 
INTEGRAÇÃO NO ESPORTE

Três presidentes em três níveis (da esquerda para a direita): Pierre Zappelli - Presiden-
te do Panathlon International, Bernhard Segesser - Presidente do Distretto CH/FL, 
Leo Jeker - Presidente do PC Chur und Umgebung.
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No cenário sugestivo do Circolo Canottieri Aniene, o 
Panathlon Club de Roma entregou o “Prêmio Pietro 
Mennea 2018”. 
Quem recebeu o reconhecimento foi o atleta italiano Fa-
brizio Donato, medalha olímpica de bronze no salto triplo 
em Londres em 2012. A premiação aconteceu na pre-
sença de várias autoridades e hóspedes  ilustres, entre 
os quais o Presidente do CONI Giovanni Malagò, a Sra. 
Manuela Olivieri Mennea (mulher de Pietro Mennea), 
o Comandante do Grupo Polidesportivo Fiamme Gialle 
Cel. Vincenzo Parrinello e o Administrador Delegado do 
CONI Servizi Alberto Miglietta. 
Quem comandou a noite foi um jornalista excepcional, 
o Sócio do Panathlon Club de Roma Carlo Santi que, 
na abertura, compartilhou duas memórias pessoais de 
Pietro Mennea: o anúncio do primeiro afastamento –  
Carlo, em 5 de março de 1981, trabalhava no escritório 
da imprensa da FIDAL. 
Em seguida, o Presidente do Panathlon Club de Roma, 
Giampiero Cantarini, lembrou o elo indissolúvel entre 
Pietro Mennea e os princípios que o Panathlon defende: 
“Não poderia existir um atleta melhor ao qual dedicar um 
prêmio. Pietro simboliza todos os valores que o Pana-
thlon leva adiante na vida e no esporte.
Depois, Cantarini passou a palavra a Giovanni Mala-
gò, que agradeceu o Panathlon Club de Roma por ter 
escolhido como location para atribuir um prêmio tão 
importante justamente o Circolo Canottieri Aniene, a 
“Casa do Esporte” por excelência. O Presidente do CONI 
enfatizou, com força e com uma pitada de comoção, todo 
seu reconhecimento para com Pietro Mennea. 
Em seguida, interveio o ex Presidente do Panathlon Clube 
de Roma, Cesare Sagrestani, que com muita ênfase insis-
tiu em atribuir um prêmio à memória de Pietro Mennea. 
“Permanecerá viva na nossa lembrança a humildade, a 
seriedade e a compostura com a qual ele se apresentou 
aos nossos Sócios, relembrando o seu passado de atleta 
e a vida de uma pessoa que chegou ao ápice do sucesso 
graças a sua dedicação, determinação e paixão. 
A mulher de Pietro Mennea, a Sra Manuela Olivieri 
Mennea, lembrou as histórias mais secretas do campeão 
de atletismo, desde o nascimento do amor entre eles: 
“No início, eu pensava que ele fosse um louco sonhador 
porque me falava de uma quantidade enorme de projetos 
que queria realizar. 
Somente depois entendi que essa era a sua maneira de 
enfrentar a vida: a palavra “impossível” não fazia parte 
do seu vocabulário e, permanecendo ao seu lado, me dei 
conta de quanto ele considerava o esporte importante 
para vencer na vida”, a pressão que levou o jovem Pie-
tro a anunciar o primeiro afastamento: “Estou cansado, 
estou farto de tomar somente água natural”, confiou um 
dia ao jornalista Giorgio Tosatti, bem como o carinho e a 
proteção que os habitantes do bairro Prati nunca deixa-
ram faltar, aos estudos universitários que Pietro seguia 
em segredo. “Ele dizia que ia a Barletta visitar seus pais, 

mas na realidade ia a Bari fazer as provas. Pietro obteve 
quatro bacharéis e o diploma do ISEF (Instituto Superior 
de Educação Física). Formou-se pela primeira vez em 14 
de julho de 1980. Apenas quatorze dias depois, disputou 
a final olímpica de Moscou.” “Ainda hoje me dou conta do 
quanto ele é amado e está no coração das pessoas. Pietro 
simbolizava a possibilidade de qualquer um conseguir 
chegar ao topo do mundo: com dedicação, sacrifício e 
determinação é realmente possível obter qualquer coisa”.
A capacidade extraordinária e até inovadora de Pietro 
Mennea em conjugar os estudos com os treinamentos foi 
realçada também pelo Cel. Vincenzo Parrinello: “Graças 
a Pietro conseguimos inverter aquele famoso paradig-
ma segundo o qual estudar afasta dos treinamentos e 
os jovens que obtêm ótimos resultados no esporte não 
podem sobressair-se também nos estudos.” 
Alberto Miglietta tem a mesma opinião e aproveitou a 
ocasião para avaliar um outro lindo projeto a ser iniciado 
para manter viva a memória de Pietro Mennea: a criação 
de um museu em sua homenagem. 
Enfim, antes de receber o prêmio das mãos da Sra. 
Manuela Olivieri Mennea, Fabrizio Donato também fez 
questão em expressar a própria recordação de Pietro 
Mennea: “Vivi grande parte da minha vida de atleta com 
o mito de Pietro. Até que um dia tive a sorte de conhecê-
-lo pessoalmente. 
No final dos anos 1990, quando estava alcançando 
pela primeira vez o mundo dos grandes atletas e estava 
iniciando a preparação para os meus primeiros Jogos 
Olímpicos, os de Sydney em 2000, recebi um prêmio de 
Pietro no Meeting de Barletta. Durante a premiação ele 
me transmitiu uma energia, uma paixão incrível. Muita 
vontade de fazer, de competir, de ir além dos meus limi-
tes. Foram poucas palavras, mas ainda hoje me lembro 
delas como se fossem mil.” 

Prêmio Pietro Mennea 2018
O Panathlon Club de Roma celebra o mito do atletismo premiando um jovem 
saltador: Fabrizio Donato, medalha de bronze em Londres em 2012
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Cesare Sagrestani, Fabrizio Donato, Manuela Olivieri Mennea, Cel.
Vincenzo Parrinello, Giampiero Cantarini, Alberto Miglietta

por Lorenzo D’Ilario 

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE ROMA



No clube de tênis de Reggio Calabria, em 
noite dedicada ao Panathlon, foi apresen-
tado o livro do vice-diretor da Sky Sports, 
Matteo Marani, intitulado “Dallo scudetto 
ad Auschwitz (Do Campeonato Italiano de 
Futebol a Auschwitz)”.
 
O evento, que faz parte do calendário dos 
“Cafés literários” da associação cultural 
Rhegium Julii, pode ser classificado como 
inesquecível pelo seu alto nível: um públi-
co de pelo menos quatrocentas pessoas, 
grande emoção pelo conteúdo do trabalho 
e, no final, uma longa fila em frente ao 
palco para autógrafos e dedicatórias.
 Durante o debate, moderado por Tonino 
Raffa, presidente do clube Panathlon de 
Reggio Calabria, o grande valor histórico 
e social da obra de Marani foi apreciado nos 
seus discursos por Igino Pastorino, presi-
dente do clube de tênis “Polimeni”, Valerio 
Misefari, vereador, Irene Pignata, delegada 
do CONI Antonio Lagana, governador da 
área meridional do Panathlon, Giuseppe 
Bova, presidente do Rhegium, Domenico 
Morace, ex-diretor dos jornais Corriere dello Sport e Guerin Sportivo. Também fazia parte do público Magauda, presi-
dente do Panathlon de Messina.
 
Muitos conhecem agora a triste história de Arpad Weisz, treinador húngaro de família judia que ganhou três campeo-
natos italianos de futebol na década de trinta (o primeiro com o time Ambrosiana Inter, os outros dois como capitão do 
Bolonha), que foi forçado a deixar o país depois da promulgação das leis raciais do regime fascista em 1938 e morreu 
em Aschwitz em janeiro de 1944. Quinze meses antes, no mesmo campo de concentração, morreram na câmara de gás 
os dois filhos, Robert e Clara, e a esposa do capitão, Elena. 
Mas o que encantou o público foi a narração do autor, especialmente por estar  integrada com apresentação de slides e 
documentos amarelados pelo tempo, porém com valor histórico incontestável. 
Marani, com obstinação digna dos melhores repórteres e detetives, organizou tudo em um crescendo frenético: os 
sucessos esportivos de Weisz (treinador culto, cosmopolita, com métodos de trabalho inovadores, capaz de lançar 
jogadores muito jovens na Serie A como Giuseppe Meazza e Fulvio Bernardini), a promulgação das leis raciais que 
impuseram restrições e privações aos cidadãos de origem judaica, a fuga para Paris e depois para a Holanda, em Dor-
drecht, onde, alguns meses mais tarde, com a ocupação nazista todo o seu núcleo familiar foi detido e, posteriormente, 
internado no campo de Westerbork - o mesmo pelo qual também passou Anne Frank. 
De lá começaram as outras deportações: sua esposa e filhos serão imediatamente transferidos para Auschwitz para 
morrerem asfixiados na câmara de gás. Arpad Weisz chegará lá depois: morrerá de frio, fome, solidão e desespero em 
janeiro de 1944, sem saber nada da família cujo fim só imaginava. 
O livro também contém o testemunho do único jogador ainda vivo, treinado por Weisz, no período passado em Dor-
drecht. 
“Eu fui para a Holanda para encontrá-lo, consultei os arquivos de meia Europa para reconstruir essa história como-
vente - acrescentou  Marani - mas a coisa mais incrível aconteceu quando descobri que Weisz, durante a sua estada 
em Bolonha, até dezembro de 1938, vivia a cem metros da casa de meus pais, e que seus filhos tinham frequentado o 
primário no mesmo bairro. Falei com um dos alunos da mesma turma do Roberto Weisz. 
Mas não estou aqui para contar a minha emoção.” 

Tonino Raffa, no final do debate, lembrou que a história comovente de Weisz é parte integrante do programa especial 
Sky Sport, desenvolvido pelo autor e apresentado em Roma em 27 de janeiro passado, coincidindo com o Dia da Me-
mória, para lembrar todos os heróis do esporte vítimas do nazismo: “Nós só temos que dizer obrigado a eles. Morren-
do eles nos deixaram o maior presente, nos deram a liberdade”.
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DO CAMPO DE FUTEBOL
AO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO
A dramática história de Arpad Weisz, vencedor de três Campeonatos 
Italianos de Futebol que morreu em Auschwitz

Da esquerda: Igino Postorino - presidente do Circolo Tennis “Polimeni”, Irene 
Pignata - delegada do CONI Calabria, Magauda - presidente do Panathlon de 
Messina, Tonino Raffo - presidente do clube de Reggio, Matteo Marani, Antonio 
Laganà - Governador da Área 8, Giuseppe Bova - presidente da associação cultural 
“Rhegium Julii”. 

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE REGGIO CALABRIA



É possível elevar o futebol, tão amado e ao mesmo 
tempo também criticado, a um exemplo nobre de ati-
vidade desportiva para as gerações mais jovens que se 
aproximam do esporte? 

A exposição-evento “A lenda do futebol: um passado 
glorioso, um exemplo para o futuro” com as inúmeras 
atividades paralelas, teve uma resposta positiva ao 
longo de seus três meses de abertura, superando 
inclusive a desconfiança de pessoas, como educadores 
das escolas de formação humanista e técnica, de que 
no futebol profissional dos campeões são vistas preva-
lentemente mensagens negativas.

Concebida para acompanhar os fãs até a Copa do 
Mundo na Rússia em 2018, mas não somente, apesar 
do fracasso retumbante da Itália em se classificar, a 
exposição aconteceu de janeiro a março deste ano, 

em Biella, Piemonte, nos edifícios históricos Ferrero e 
Gromo Losa, localizados no bairro antigo do Piazzo.

Os organizadores Associazione Stilelibero, Fondazio-
ne Cassa di Risparmio di Biella e a Prefeitura de Biella, 
em colaboração com o patrocinador principal Bonprix, 
a mídia parceira Sky Sport, com o apoio significativo de 
vários parceiros públicos e privados foram as motrizes 
do projeto de formação “calciodecampioni” (esse o 
nome do evento nas redes sociais). 
Em primeiro plano, e não podia ser diferente, o Pa-
nathlon Internacional que foi uma parte integrante 
da exposição, divulgou seus regulamentos e cons-
tituições, além de exemplos positivos do mundo do 
futebol, promovendo os valores fundamentais do Fair 
Play, inclusive através da valiosa contribuição do Vice-
-Presidente Maurizio Monego.
 

por Alessandro Alciato e Gabriele Pinna 

O MITO E OS VALORES DO FUTEBOL 
EM EXPOSIÇÃO PARA AS ESCOLAS
Uma exposição promoveu o Fair Play e os estilos de vida saudáveis do 
esporte mais popular, mas muitas vezes desacreditado
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Por que organizar uma exposição sobre futebol, hos-
pedada excepcionalmente no centro cultural da cidade 
que geralmente promove exposições de artistas? Por-
que o futebol está ligado à história da Itália, história 
que deve ser conhecida e que é parte integrante da 
nossa sociedade com todas as suas forças e fraquezas. 

O desafio de falar sobre futebol aos jovens, e também 
àqueles que desconfiam do universo deste esporte, 
foi inspirado pelo desejo de que o futebol volte o mais 
rápido possível a dar o exemplo e a unir as pessoas (em 
vez de dividir) como no início do século XX.
 
O futebol sem facções opostas, sem falsidades, sem 
conflitos e polêmicas sobre qualquer assunto, anima-
do pela diversão dentro e fora do campo e, acima de 
tudo, vivido através do respeito para com as pessoas e 
regras. 
Hoje, infelizmente, nem sempre é assim, e em um 
momento histórico nacional que deve ser testemunha 
de uma renovação do movimento do futebol em todas 
as suas componentes, a partir da base até o topo, a 
contribuição de #calciodeicampioni lembrou por que 
o futebol é tão amado e serviu para redescobrir a ver-
dadeira paixão pela bola.
 
A figura lendária de Biella, Vittorio Pozzo, treinador 
da seleção italiana que mais venceu entre 1929 e 
1948 ganhando duas Copas do Mundo, uma edição 
dos Jogos Olímpicos e duas Copas Internacionais foi a 
personagem apresentada nesta exposição. A sua vida 
lendária de jornalista e recrutador técnico foi contada 
nesta exposição através de memórias autobiográficas, 
imagens, documentos e lembranças históricas que a 
família Pozzo, representada pelo neto Piervittorio, em 
colaboração com os Arquivos do Estado de Turim e a 
Prefeitura de Biella disponibilizaram aos curadores 
Associazione Stilelibero e E20 & Progetti de Fabrizio 
Lava para preparar a exposição. 
  
Quem enobreceu a inauguração da exposição, tam-
bém contribuindo para o destaque nacional na mídia, 
foram a presença de Paolo Maldini, do presidente 
AIC Damiano Tommasi e de Roberto Bettega, além 
do vice-comissário da FIGC e ex-campeão Alessandro 
Costacurta, protagonista do encerramento, que assis-
tiu a 600 jovens futebolistas jogar, com a colaboração 
do comitê local Figc-Lnd, no estádio Pozzo de Biella, 
seguindo apenas as regras do fair play, sem árbitros e 
sem resultado, mas com muitos gols e entretenimen-
to. 

Com a preciosa colaboração de Sian Dietologia do 
Departamento Local de Saúde Pública de Biella dirigi-
do pelo Dr. Michelangelo Valenti, e com o patrocínio 
da Fondazione Cassa di Risparmio di Biella, #calcio-
deicampioni quis promover também através da ação 
direta nas escolas da região que visitaram a exposição 

durante o horário de aula e de uma atividade nas 
redes sociais hábitos saudáveis de alimentação e de 
cuidado do próprio corpo por meio da prática despor-
tiva diária. Atividade que se demonstrou muito útil, 
especialmente para os pais que precisam saber como 
direcionar corretamente os filhos.

O futebol também é a magia dos grandes campeões 
que fazem sonhar as crianças e os fãs de todas as 
idades, por isso foi um grande privilégio poder expor 
a preciosa coleção de camisetas originais dos grandes 
campeões italianos e internacionais das últimas duas 
décadas, entre as quais se ostentava uma camiseta au-
tografada de Cristiano Ronaldo do Real Madrid, quase 
uma antecipação de sua chegada ao time italiano da 
Juventus. 

Além disso, graças à magia da era digital e da colabo-
ração com a equipe editorial da revista semanal Sprint 
& Sport de Turim, muitos campeões como Gigi Buffon, 
Zlatan Ibrahimovic ou Andrea Pirlo, para citar apenas 
alguns, narraram com a própria voz aos visitantes ma-
ravilhados a importância e as lembranças das camise-
tas expostas.  

A cereja do bolo foi a vitória da equipe italiana Sub 18 
- convidada a Biella pelos organizadores e pela Pre-
feitura para homenagear a exposição – em amistoso 
contra a Holanda por 3-1, amistoso, para a alegria dos 
2500 espectadores presentes nas tribunas do estádio 
Pozzo. Um sinal tangível da emoção e do envolvimen-
to despertado pelo projeto #calciodeicampioni, que 
representou uma experiência única e formativa para 
quem, como nós, a viveu com paixão, em nome do 
futebol e Fair Play.
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“65 La mia vita senza paura. Loris Capirossi 
raccontato da Simone Sarasso (65 A minha vida 
sem medo. Loris Capirossi contado por Simone 
Sarasso)” publicado por Sperling & Kupfer ven-
ceu a 55ª edição do Prêmio Bancarella Sport. A 
entrega do prêmio aconteceu em Pontremoli 
durante um evento com a presença de muitos 
membros do Panathlon.

A ideia de incluir uma competição para escri-
tores esportivos no famoso prêmio literário 
de Pontremoli se deve a alguns panathletas da 
Toscana, muitos anos atrás.
 
O livro, dedicado à vida do ex piloto de Mo-
toGP, foi escolhido entre os seis livros vence-
dores do Premio Selezione Bancarella 2018, 
por uma comissão presidida por Paolo Francia, 
que analisou a produção editorial esportiva de 
2017. 
O júri incluiu Paolo Liguori, diretor do Tg-
com24, que apresentou a cerimônia de premia-
ção e Giacomo Santini, ex-jornalista esportivo 
e ex-presidente do Panathlon International. 
A dupla Capirossi-Sarasso obteve 64 votos 
enquanto a dupla Federico Buffa e Elena Catozzi recebeu 54 com ‘Muhammad Ali’, publicado pela editora Rizzoli. 
No pódio também Aldo Agroppi com o seu ‘Non so parlare sottovoce (Eu não sei falar em voz baixa)’, publicado pela 
Cairo Editore. 

Eis os livros que chegaram ao desafio final:

- L’ EROE CHE E’ IN TE (O herói que está dentro de você) por CLAUDIO MARCELLO COSTA publicado pela FU-
CINA
- NON SO PARLARE SOTTOVOCE (Eu não sei falar em voz baixa) por ALDO AGROPPI publicado pela editora 
CAIRO EDITORE
- L’ULTIMO STOPPER (O último stopper) por SERGIO BRIO e LUIGIA CASERTANO publicado pela GRAUS 
- ARPAD WEISZ E IL LITTORALE (Arpad Weisz e o litoral) por MATTEO MATTEUCCI publicado pela MINERVA 
- MUHAMMAD ALI por FEDERICO BUFFA e ELENA CATOZZI publicado pela RIZZOLI 
- 65 - LA MIA VITA SENZA PAURA (65 - A minha vida sem medo) por SIMONE SARASSO publicado pela SPER-
LING & KUPFER 

Entre os trinta e oito volumes concorrentes, dois receberam um mênção pela quantidade e qualidade do conteúdo:

- NUVOLARI, LUI (Nuvolari, ele) por CESARE DE AGOSTINI publicado pela PONCHIROLI EDITORI
- INTER 110 elaborado principalmente por GIANFELICE FACCHETTI e GIANPIERO LOTITO publicado pela 
editora SKIRA.

A “vida sem medo”
Por Loris Capirossi
Em Pontremoli, o livro sobre a vida do ex-campeão do MotoGP, contada por 
Simone Sarasso, recebeu o prêmio entre as seis obras selecionadas 
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65 ANOS NO ESPORTE 
E PARA O ESPORTE

O Panathlon Napoli alcançou com 65 anos de vida um 
objetivo de prestígio, foi o quinto clube nascido na 
Itália, em 1953, da louvável associação CONI. O ani-
versário foi celebrado em um encontro extraordinário, 
no terraço do Hotel Renaissance Mediterraneo, com 
os sócios do clube, as autoridades e os representantes 
dos clubes de Pavia e Trapani, associados ao napolitano 
e dirigidos pelas presidentes Marisa Arpesella e Lilli 
Vento.

Nesta ocasião, a diretoria do clube quis entregar placas 
honorárias a três membros que representaram Nápo-
les em diferentes edições dos Jogos Olímpicos: Carlo 
Rolandi, o velejador e atual presidente honorário da 
FIV, Rino Merola, árbitro de pólo aquático, e Francesco 
Postiglione, bronze olímpico e competidor quatro ve-
zes nos jogos olímpicos em duas categorias diferentes 
(natação e polo aquático). Entre os muitos convidados 
estiveram presentes o presidente do Coni Campania, 
Sergio Roncelli, Adriano Gaito - presidente da Funda-
ção Circolo Artistico Politecnico e vice-presidente do 
Panathlon Napoli - e Armando Borriello, presidente do 
Panathlon Club Napoli Junior. 

Todos os membros receberam pergaminhos come-
morativos e um exemplar do livro “Panathlon Club 
Napoli - 65 anos no esporte e para o esporte”, que traça 
a história do Panathlon Napoli de 1953 até hoje. O 
clube, na verdade, quis retomar a publicação de 2003 
realizada pelo jornalista Mario De Rossi por ocasião do 
50º aniversário do Panathlon Napoli, ampliando-a com 
o relato, em texto e fotos, das atividades realizadas nos 
últimos 15 anos.

Muitas atividades foram realizadas nos últimos anos e 
contadas no livro, desde o memorando de acordo com 
o Coni até as iniciativas para premiar os pais dos atletas 
napolitanos, da conferência que celebrou a figura de 
Pietro Mennea como homem e como campeão, na 
presença de seus companheiros de revezamento na 
Universíade de 1979 e sua esposa, Emanuela Olivieri, 
até a cerimônia de premiação dos remadores da Cam-
pania no Campeonato Mundial de Sarasota em 2017, 
quando trouxeram para casa inúmeras medalhas; por 
último, das conferências na Universidade - o futuro 
objetivo esportivo da cidade - à relação entre desporte 
e legalidade. 

Sem contar os campos panathléticos, uma verdadeira 
inovação nos últimos anos, que permitirá ao Panathlon, 
graças ao reconhecimento do Coni, entrar nas escolas 
para promover suas atividades e valores a elas relacio-
nados. Um longo caminho na esteira dos grandes even-
tos que o Panathlon Club Napoli sempre organizou, 
dirigido até hoje por muitos homens que promoveram 
os valores da ética e do fair play. O volume, cheio de 
imagens, foi produzido também graças à contribuição 
da Sticco Sped.

Falar de tudo que o Panathlon Club Napoli tem feito 
nos últimos quinze anos tem sido um trabalho árduo, 
não só pela quantidade de conteúdo, mas também 
pela recuperação do material. No entanto, é impor-
tante porque nos permitirá a difusão, de maneira mais 
profunda, dos princípios panathléticos de ética e fair 
play, que, juntamente com o Conselho de Direção, são 
levados adiante no espírito dos ilustres predecessores. 

Nos últimos dois anos, o Panathlon Napoli se com-
prometeu a seguir o lema “no esporte e para o espor-
te”, que também foi escolhido como o título do livro 
comemorativo, para que a nossa associação se torne 
cada vez mais um ponto de referência para o mundo 
do esporte napolitano, não somente nos encontros 
de sempre, mas com atividades constantes em toda a 
Itália.

Da esquerda:  Rolandi, Postiglione, Schillirò, Merola

por Francesco Schillirò e Carlo Zazzera
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Os deuses do futebol caem,
mas não os seus salários

O título mais usado e traduzido em todas as línguas no 
desfecho do mundial de futebol na Rússia foi: “A queda 
dos Deuses”. Nunca uma metáfora foi tão acertada 
e também antecipatória de uma tragédia geral sem 
antecedentes.

De fato, o título mefítico foi usado a primeira vez para 
comentar a eliminação da Alemanha, então Campeã do 
mundo, pela modesta Coreia do Sul. 
Isso já era suficiente, mas a essa altura ninguém 
imaginava a sequência.
Do coletivo ao individual: uma debacle colossal de 
todos os grandes nomes que deviam conferir glória e 
espetáculo à aposta russa. Todos os grandes favoritos 
foram para casa prematuramente, com sua potência de 
feras fenomenais: Brasil, Espanha, Inglaterra, Argentina, 
etc.
Portanto, tiveram férias antecipadas nomes famosos 
da elite do futebol, como o brasileiro Neymar, o jogador 
mais bem pago da história (pelo Paris Saint Germain) 
que ano passado assustou e escandalizou não somente 
o futebol mas também representantes da economia, 
da política e da moral pública, com seu contrato 
estratosférico de 222 milhões de euros.

Seu antagonista na corrida ao mito, o argentino Messi, 
o seguiu com o mesmo estilo, modesto e desapontador. 
Sim, porque a parte a eliminação dos times, ambos 
não ofereceram uma migalha da categoria que tinham 
demonstrado possuir nos campeonatos nacionais nos 
quais jogam e em outras competições internacionais.
Resistiu um pouquinho mais, tanto como tempo de 

jogo, quanto como números de presenças no campo, 
o português Cristiano Ronaldo, que desembarcou 
nos mundiais com sua enésima bola de ouro debaixo 
do braço e a repercussão de recentes performances 
extraordinárias nos jogos de copa.
Não somente, mas estava já no ar seu adeus clamoroso 
ao Real Madrid, clube que o cobriu de glória e de 
riqueza.
Pois bem, aqui está a implicação desconcertante: os 
deuses caíram, mas não caem seus salários.
Ninguém falou em reduzir os salários escandalosos, 
ao contrário, terminados os mundiais, o mercado da 
bola relançou suas ações em uma espiral de hipóteses 
milionárias.
A maior de todas: Ronaldo vai para a Juventus por 30 
milhões líquidos por ano, por quatro anos. A operação 
mobilizaria 360 milhões de euros com os vários itens de 
atividades extras: a barganha do mundo do futebol mais 
rica da história.

No entanto a França ganhou a Copa do Mundo que a 
Croácia teria merecido.
Esta última, uma nação de 4 milhões de habitantes, com 
a máxima densidade de campeões de todos os Países do 
mundo, em diferentes modalidades. Em particular no 
futebol, no basquete, no vôlei e no handebol.
Alguns jogam em times europeus com bons contratos 
mas em geral a imagem desportiva desta pequena 
enclave da ex Iugoslávia não pode não inspirar simpatia 
e cobiça.
Torcer para a Croácia era a última coisa que eu 
imaginava fazer.
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que, em 
1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculativo 
para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas inspiradas no 
esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa 
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal de muitos 
dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia no mundo das 
artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração com um dos 
eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando 
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros 
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador, 
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas 
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta 
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles 
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma 
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação 
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte, 
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon, 

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos, 
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens, 

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para 
com o Clube ou com o mundo do esporte.

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013  

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008
Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008

Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008
Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009

Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009
Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno -a P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012
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